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INTRODUCgÁO 



espanhol é, como o portuguez, uma Iingua de 
origem latina. 

B' uma lingua sonora, graciosa, falada por sessenta 
milhoes de pessoas, na Espanha, nas tres Americas e 
em outros pontos do globo. 

Na Europa, além de falado na Espanha, tambem o 
é nos Balkans pelos judeus espanhóes expulsos da patria 
no seculo XV. Na Africa é falado pelos judeus marro- 
quinos e nos presidios e possessoes espanholas (Tanger, 
Ceuta, Melilla, Rio do Ouro, ilhas Canarias, ilhas de 
Fernando Pó e Anno Bom, Corisco, Guiné Espanhola). 
Na America, em todos os paizes da Sul America, excepto 
o nos.so Brasil e as Quyanas, na America Central, em 
Cuba, em Porío Rico, em alguns Estados da Uniao Ame- 
ricana (Arizona, Florida, Texas, Novo Mexico). Na Ocea- 
nia, nas Philippinas, Carolinas e Palaos. 

Estando o Brasil cercado de paizes onde se fala o 
espanhol e com os quaes se acha em relacoes constantes, 
de ordem politica, commercial, etc, é de grande vanta- 
gem para os brasileiros o conhecimento nao perfunctorio 
daquella lingua, assim como o da lingua portuguesa o é 
para os outros paizes da America do Sul. E tanto assim 
o comprehendeu o governo do Uruguaj' que creou uma 
cadeira de portuguez, em reciprocidade da qual a lei 
. n. 3.674 de 7 de janeiro de 1919 creou uma cadeira de 
espanhol no Collegio Pedro II, 



Diga-se de passagem que na Espanha ha provincias 
onde o povo nao fala espanhol : na Gallicia fala-se o ; 
gallego, co-dialecto do portuguez, nas Provincias Bascas , 
fala-se o vasconco, na Catalunha, Valenca, nas Baleares i 
falam-se o catalao e suas variantes; o espanhol, todavia, j 
é a lingua official de todo o reino. 

espanhol é parecidissimo com o portuguez, como | 
toda a gente o sabe. Quem conhece o portuguez, com | 
facilidade 16 e comprehende o espanhol; sentirá, é ver- 
dade, algumas deficiencias. Além disso é uma lingua. 
familiar a nós por causa da immigracao espanhola em 
nosso paiz, das companhias dramaticas, de operetas e 
zarzuelas que annualmente nos visitam, das relacoes com 
as republicas vizinhas. 

A extrema semelhanca das duas linguas, entretanto 
(parece. até um paradoxo), é a maior diffículdade que 
encontramos, pois quando mal pensamos que uma pala- 
vra, uma locucao, ou uma fórma, se encontra em ambas 
as linguas, def'rontamos profunda differenca. 

Dahi a necessidade de precisarmos fixar especial- 
mente o que ha de differente nas duas linguas; foi esse 
o nosso escopo. 

espanhol é talvez a lingua mais disciplinada que 
haja. Philippe V em 1713fundou uma academia da lingua, 
a qual, entre outros encargos, recebeu o de elaborar uma 
grammatica e um diccionario. diccionario appareceu 
em 1726 e está hoje na 14. a edicao (1914); a grammatica 
surgiu em 1771, sendo de 1917 a ultima edicao. 

Em materia de orthographia, prosodia, morphologia, 
purismo de linguagem, vernaculidade, a autoridade sobe- 
rana da Academia é obedecida sem discrepancia ; por 
isso a citamos sempre que queremos afastar contestacoes. 
Uma lei de 9 de setembro de 1857 declarou a gram- 
matica da Academia o texto unico e obrigatorio das 
escolas de ensino publico. 

A lingua espanhola tambem se chama castelhana, 
porque, 'íhavendo Castella, diz a Academia, contribuido 
de modo preponderante na fcrmacao da nacao espanhola, 
logrou que sua propria lingua prevalecesse sobre os 
dialectos affins que se falam nos antigos reinos de Leao, 



Aragao e Navarra, e fez que se propagasse pela conquista 
á Andaluzia, á Murcia e á Extremadura». 

Desta denominacEÍo de castelhana ha exemplos desde 
o seculo XIII ; alguns autores classicos e grammaticos 
repelliram-na por inexacta (Pidal). Nao obstante, a Aca- 
demia, embora empregue ambas, a prefere. 

No estrangeiro foi sempre geral a denominacao de 
espanhola (Pidal) e a razao é facil : no estrangeiro 
apagam-se as divergencias dialectaes para só considerar 
a lingua da Espanha. Eis porque, a exemplo de Chalu- 
meau de Verneuil, Gorra, Pavia, Baist, Zauner e outros, 
denominámos nosso livro "Grammatica Espanhola" e 
nao "Grammatica Castelhana", como talvez quizessem 
os zoilos, embora tratemos especialmente do xastelhano 
e só accidentalmente nos occupemos com os dialectos. 
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GRAMMATICA ESPANHOLA 



CAPITULO I 
Alphabeto. — Pronuncia das letras. 



alphabeto espanhol tem as mesmas letras que o 
portuguez, possuindo mais tres que neste náo existem : 
o ch, o // e o ñ. ch vem depois do c, o // depois do / 
e o ñ depois do /?. 

O ch, o //, assim como o rr, sao chamados letras 
duplas, denominando-se singelas as demais. 

E' preciso ter em vista a existencia destas tres letras 
quando se consulta o diccionario. As palavras comegadas 
por ch, 11 ou ñ acham-se separadas das comecadas por 
c, l ou n. As palavras que no interior possuem ch vém, 
na ordem alphabetica, depois das que tém c ; as que 
contém //, depois das com / e as com ñ depois das com 
n. Asssim, por exemplo, depois da palavra acezoso vem 
a palavra aciago e só depois de esgotadas todas as 
palavras comecadas por ac, apparece a primeira com ach: 
achacadizo. Depois da palavra alkennes vem alma e só 
depois de alzar vem allá. Depois de anzuelo^ vem ana 
seguida das demais palavras comecadas em an. 

Segundo a grammatica da Academia, ( J ) o w nao 
faz parte do alphabeto ; emprega-se em alguns nomes de 
personagens godas da historia da Espanha e em palavras 
de origem estrangeira. 

Sao communs os nomes de algumas letras ; differem 
os das seguintes: c — cé (pronuncia-se ciciado); e — é; 
/— éfé; g— hé (aspire-se o /2); h— átxé; ;'— • hota . (aspí- 
re-se h); /— élé; m— -émé; n — éné; 0— ó;-q — cu ; 
r— ére; rr— érré; s — ésse; v — bé; x — équis; y— ié ; 



(i) A edicáo citada neste trabalho é a de 1917. 



z— ceda ou ceta (cicie-se o c). ch chama-se txé, o // 
chama-se élhé, o ñ énhé e o vv u valona ou ve doble. 

Vejamos a pronuncia das letras que soam differen- 
temente do portuguez. 

b se pronuncia "deixando escapar o ar continua- 
mente entre os dois labios Iígeiramente approximados", 
(Menéndez Pidal); para pronunciar o b "basta juntar os 
labios e soltar o folego ao despegal-os" (Salvá). 

c tem diante de a, o, u som forte, igual ao por- 
tuguez, e diante de e, i som brando, analogo ao do th 
inglez na palavra thumb (Toro y Qómbz). Velasco des- 
creve este som como formado "com a extremidade da 
lingua quasi mordida pelos dentes". Diez manda pronun- 
ciar tocando com a ponta da lingua as gengivas logo 
acima dos dentes da arcada superior. 

c brando nao deve ser pronunciado como s, como 
faz a generalidade dos americanos (Rufino José Cuervo); 
isto constitue um grave defeito que os espanhóes chamam 
sesear. Ha um vicio de pronuncia brasileira que faz ciciar 
o c brando e o s sibilante; este vicio apparece nas criancas 
e nas pessoas que tém dentadura postica superior. 

ch se pronuncia tx, como o ch inglez de chíld ou 
c italiano antes de e ou de /; "tem variedades, vindo a 
ser quasi ís entre o vulgo de Madrid". (Pidal). Na Beira 
e em pontos de S. Paulo se dá ao ch portuguez o som 
do ch espanhol. 

d final "se perde geralmente na pronuncia : 
verdá; paré, Madri" (Pidal). Entretanto dao-Ihc ás vezes 
uma pronuncia que a Academia condemna. "Embora se 
deva ter por modelo de pronuncia a da gente culta de 
Castella, esta regra soffre excepcao a respeito do d, que 
em fins de vocabulos sóa impropriamente como' z (') : 
Madriz, saluz, em vez de Madrid, salud". (Academia) . 
d final "em fim de diccao mal sóa, Iendo-se virttid 
quasi como si estivesse escripto virtú". (Salvá). d 
interior "na fala culta se perde só na terminacao 
ado — , tonica, pronunciando-se descuidosamente abopao,' 



( : ) Vide adiante como se pronuncia o z espanhol. 
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eslao,-¡ao,Q do mesmo modo todos os participios 
cantao, pasao, com differenca dos femininos que con- 
servam o d, assim como os participios ido, ida" . 

(PlDAL). 

e geralmente é fechado, nunca sendo inteiramente 
aberto como ás vezes apparece em portuguez. Pidal 
observa que, embora a escripta corrente nao note mais 
que um e, a vogal entretanto possue varios matizes e 
podemos distinguir sobretudo um e aberto {fuerte) e 
outro íechado (amé). No fim das palavras o e atono 
nunca é surdo como em portuguez : este (ésté). 

g tem som forte diante de a, o, u, como etn por- 
tuguez, e som aspirado diante de e ou de /; este som é 
analogo ao do h aspirado inglez ou ao do cli allemao em 
machen. (Toro y Gómez). 

h é mudo com.o em portuguez; entretanto, os 
brasileiros, que em sua lingua nao tém h aspirado, apre- 
sentam uma tendencia para aspirar o h espanhol. 

O.y', diante de qualquer vogal, tem o mesmo som 
que o g antes de e ou /'. (*)- 

// tem o som de Ih portuguez. No Prata sóa como 
o nosso j. 

m e o n nunca tém o som nasal do portuguez em 
fim de syllaba; apparecem distinctamente com o som 
proprio, o m co.mo na palavra franceza décemvir e o n 
como na palavra portugueza canon. 

ñ sóa como o nh portuguez. 

o é geralmente fechado, nao sendo nunca inteira- 
mente aberto como ás vezes apparece em portuguez. 
Observa Pidal que, embora a escripta corrente nao note 
mais de um o, a vogal entretanto tem varios matizes e 



(i) O j é, no dizer de Varnhagen, o principal caracteristico 
phonico do espanhol como idioma romanico. Hoje náo se admitte 
mais qne o j seja de origem arabe. De facto, em arabe ha uma 
guttural aspirada.'mas esta guttural foi transcripta por / em espanhol 
(alfanje, alforja). Além disso, como Diez claramente prova, o ;' foi 
uma chiante como em portuguez e só no seculo XVI tomou o som 
actual ; ora, o dominio arabe na Espanha já estava extincto desde 
1492. 
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podemos distinguir sobretudo um o aberto (loro) e.outro 
fechado (poie). No fim das palavras o o atono nunca é 
surdo como em portuguez : otro (ótró). 

s tem geralmente o som sibilante; entre vogaes 
nunca tem o som de z. Por excepeáo tem o som de z 
portuguez "quando precede, agrupado, outra consoante 
sonora, como em sesmo, mismo, desde, sesgo, fisgar, 
fresno, e isto por contagio da consoante immediata, sem 
que o facto dependa da etymologia". (Pidal). Cumpre 
evitar dar som chiante diante de consoante surda ; as 
palavras escama, esperar, estado soam com s sibilante e 
náo s = x. 

v na maior parte da Espanha tem pronuncia igual 
á do b. (Academia). Em boca de catalaes e valencianos 
o v espanhol soa como o v portuguez, mas "nas demais 
iegioes só com affectacáo estudada se pronuncia assim, 
por empenho de distinguir ao falar o v e o /; da ortho- 
graphia academica". (Pidal). 

O x tem som duplo "parecido com o do k ou do g 
seguidos de s". (Academia). 

y sóa como ;'. Diante de vogal seu som lembra 
imperfeitamente o do j portuguez ; Toro y Gómez chega 
a representar por dj, som do j inglez em fohn ou do g 
italiano antes de e ou de /. som verdadeiro neste caso 
é o do iott allemao em jemand. y, inicial ou medio, 
no Prata sóa como o nosso j. 

z soa geralmente como o c ciciado. "Por excepcáo, 
se pronuncia z sonoro (como em portuguez) por contagio 
de u'ma consoante sonora seguinte : brizna, hazlo, 
portazgo". (Pidal). E' um barbarismo pronunciar o z 
como s. A pronuncia differente destas duas letras ás 
vezes distingue paronymos: casa, caza, losa, loza, o que 
tambem se dá com o c: cima, sima; concejo, consejo. 
Para mostrar a falta de. comprehensao que traz a má 
pronuncia errada destas letras a Academia cita o caso de 
um cicioso que, querendo dizer que o padre tinha casado 
dois servos de Deus, disse que o sacerdote tinha cacado 
dois cervos de Deus : El cura ha cazado hoy dos gran- 
des ciervos de Dios. 
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O iv nas palavras allemaes soa como o v em portu- 
guez; nas inglezas, como u: Weser (véser), Wáshingíon 
(uáshington). (Academia). 

Nas palavras, todas as letras se pronunciam, excepto 
o h que é sempre mudo, como vimos, e o // nas syllabas 
gue, gui, que, qui. Por conseguinte, em certas palavras 
nao ha letras mudas como em portuguez : anédocta, 
Magdalena, director, alumno. Nao havendo letras dobra- 
das com valor de singelas, como em portuguez, sempre 
que apparecem letras dobradas, ambas sóam effectiva- 
mente : acceder = akceder ; perenne = peren - ne. 



A 
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CAPITULO II 

Vogaes e grupos vocalicos. — Consoantes e grupos 

consonaníicos. — Noíacoes lexicas e 

syntacticas. — Abreviaturas. 



alphabeto espánhol tem cinco vogaes a, e, i, o, u; 
a Academia considera o y uma consoante que usurpa o 
papel de vogal na conjunccao y e quando, precedido de 
vogal, termina palavra ; ex : Ruy. 

Náp ha vogaes nasaes em espanhol. 

A Academia admitte quatorze diphthongos: ai (ay), 
au, ei (ey), eu, ia, ie, io, iu, oi (oy), ou, ua, ue, ui (uy), 
uo. diphthongo ou só se encontra na palavra bou, de 
origern catala, e 'ern nomes proprios catalaes (Roure, 
Alfou, eíc), gallegos (Couso, etc.) ou portuguezes 
(Sousa, Vouga, etc.) 

Nao havendo vogaes nasaes, é claro que nao ha 
diphthongos nasaes. 

A Academia admitte quatro triphthongos : iai, iei, 
uai (uay), uei (uey). 
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As consoantes se dividem em singelas (sencillas) e 
duplas (dobles). Duplas síio, como já vimos, o ch, o // e 
o rr; singelas as demais. Além das dobradas citadas, ás 
vezes apparecem cc, nn, como tambem ]á vimos. 

As notacoes lexicas espanholas sáo: o accento agudo, 
o til, o trema e o asterisco. 

accento agudo serve para indicar, nao a vogal 
aberta, corao em portuguez, mas a syllaba tonica da 
palavra. Ex. café (caféj. 

O til só apparece no n para dar o som do nosso 
nh : España (Espanha). 

trema serve para indicar que o tt, depois de g e 
antes de e ou de i, sóa : antigiiedad, lingüística. 

O asterisco se emprega como em portuguez. 

As notacoes syntacticas sao as mesmas portuguezas 
e empregam-se da mesma maneira ; o espanhol tem 
algumas especialidades que passamos a indicar. 

Os pontos de interrogacáo e de admiracáo se collo- 
cam no principio e no fim da oracao que deve leval-os : 
¿ Qtiie'n dttcla de eso? ¡ Qaé me place! 

As oracóes igualmente interrogativas e admirativas 
tém ponlo de admiracao no principio e de exciamacao 
no fim ou vice-versa: ¿ Qtté persecttción es esta, Dios 
mio ! 

O traco de uniáo (gttión), na particáo de syllabas, 
se usa nas seguintes condicoes : 

l.o — Quando no fim da linha nao couber uma 
palavra inteira, escrever-se-á só uma parte, que deve 
formar syllaba completa : es-pa-ñol. 

2.° — Nao se dividem as letras que compoem um 
diphthongo ou triphtongo : gra-cias, averi- giiéis. 

3.° — Quando a ultima syllaba de uma palavra fór 
uma vogal nao se collocará esta vogal só, no fim de uma 
linha ou no comeco de outra: a-mciis, impí-a. 

4.o — Os compostos com o prefixo des se dividem 
conservando intacío o prefixo : des- obedecer. 

5.° — Nosotros, vosotros, esoiros se dividem nos- 
otros, vos-otros, es-otros. 

6.° — Os compostos por prefixacao, que apresenta- 
rem radical come?ado por s seguido de outra consoante, 



se dividem agglutinando-se o s ao prefixo : ins-pirar, 
cons - tante, obs - tar. 

Nao se usa traco de uniao com as variacoes prono- 
minaes: dame, dá-me, nem nos substantivos compostos: 
aguarrás, agua-raz. 

> 7.0 — O c/z, o //, o n nunca se separam: he-cno, 

caba - llo, tie - rra . 

As abreviaturas sao mais ou menos as mesmas; 
apontemos algumas mais communs que apresentam 
insignificantes differencas : Exc>»°, ExcA Sr. ou S'\, S a . 
ou^Sra., Srta.-Señorita, U., V. ou Ud.-Usted, Uds. - 
Ustedes. 
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CAPITULO II 
Orthographia. 



A graphia espanhola é uma das faceis existentes. 
Desde sua fundacao, a Academia tem estabelecido aos 
poucos um syste'ma orthographico que, apoiado pelo 
Qoverno, foi geralmente aceito. 

•'Tres principios dao fundamento á orthographia 
castelhana: a pronuncia das letras, syllabas e palavras;a 
etymologia ou origem dos vocabulos, e o uso dos que 
melhor tém escripto". (Academia). 

Subordinando o principio etymologico ao phonetico, 
a Academia supprimiu consoantes dobradas, simplificou 
certos grupos consonanticos (ph, ch, th, rh, etc), uni- 
formizou transcripcoes de phonemas (ce, ci em vez de 
ze, zi, etc), supprimiu letras mudas (ex. : escrito), 
reduziu emíim a escripta espanhola a um systema facil 
para o povo, para as criancas e para os estrangeiros. _ 

Tanto o principio phonetico como o etymologico 
estao sujeitos ao uso. "Os esforcos de nossosgramma- 
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ticos para que se chegue a escrever a lingua castelhana 
tal como. se fala, e as tyrannicas leis do uso, incontras- 
taveis as mais das vezes, sao causa de que uns vocabulos 
se escrevam conforme a etymologia, eoutrosnao". 
(Academia). 

Os pontos capitaes, além dos indicados, em que a 
graphia espanhola se afasta da portugueza, sao os 
seguintes : 

ch aspero se transcreve por qu {chimica, quíinica); 
o k geralmente por c (polka, polca)\ o r forte intervo- 
calico por rr (prorogar, prorrogar); o grupo qua, que, 
quo se transcreve cua, cue, cuo ( quatro, cuatro, questao, 
cuestión, quota, cuota). 

Para regularizar o uso do b e do v, 'cuja pronuncia 
é a mesma, a Academia tomou como base a etymologia, 
mas mesmo assim foi obrigada em certos casos a tran- 
sigir com o uso (abogado, maravilla, etc.) 

Para regular o uso do ge, gi e je, ji, que tém a 
mesma pronuncia, tomou tambem como basc a etymo- 
logia: general, original, e mujer, jícara. 

diccionario da Academia resolve quaiquer duvida 
sobre orthographia castelhana. 



A 



CAPITULO IV 
Prosodia. 

Quanto ao accento tonico as palavras se dividem em 
oxytonas (aguclas), paroxytonas (llanas) e proparoxy- 
tonas {esdrújulas). A maior parte das palavras sáo paro- 
xytonas. Quando ha dois ou tres pronomes pessoaes 
encliticos, apparecem vocabulos com accento na quarta 
ou quinta syllaba, a contar da ultima, os quaes se 
chamam sobredactylos (sobresdrújulos) : obliguesele, 
castíguesemele. Observe-se que nao se usa o traco de 
uniao com as variacóes pronominaes. 
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Nao ha duvida sobre a accentuacáo de palavra espa- 
nhola alguma. Neste particular, como em orthographia, 
a Academia com sua soberana autoridade em boa hora 
procedeu a umu completa systematizacáo. 

accento tonico ordinariamente nao é indicado ; 
mas, quando é preciso indicar, usa-se o chamado acento 
ottográfico, que é o nosso accento agudo. 

Sáo estas as regras da Academia para o bom uso do 
accento orthographico : 

l. a ) As vozes oxytonas de mais de uma syllaba 
terminadas em vogal se accentúam : cantará, café, aquí, 
dominó, Perú; as terminadas em consoante nao se 
accentúam : verdad, azul, amar. 

Observacao. — y final, apesar da Academia admittir 
como. vogal, para os effeitos da aceentuacáo considera 
consoante. 

Excepcáo. — As vozes oxytonas terminadas em n ou 
s se accentúam: talismán, portugués. 

2. a ) As vozes paroxytonas terminadas em vogal nao 
se accentúam : hombre; as terminadas em consoante se 
accentuam : dátil. 

Excepcao. — As terminadas em n ou s nao se accen- 
túam: imagen, hombres. 

3. a ) As vozes proparoxytonas sáo todas accen- 
tuadas : pálido. 

Toro Y Gómez synthetiza admiravelmente a l a . e a 
2 a . regras do seguinte modo : 

Toda palavra terminada por vogal ou por s ou n, é 
paroxytona; toda palavra t.erminada por outra consoante 
que nao s ou n, é oxytona. 

encontro de vogaes fortes (a, o, e) e fracas (i, u) 
acarreta novas excepcoes ás. regras supra. 

Assim, nas vozes oxytonas onde houverencontro de 
uma vogal forte com úma fraca accentuada, esta levará 
o accento: raíz, laúd. 

As vozes paroxytonas terminadas em duas vogaes 
accentuar-se-áo si a primeira vogal fór fraca e receber o 
accento tonico, venham ou nao seguidas de n ou sfinal: 
María, continúa, bebían, bebías. 
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As palavras que na penultima syllaba tém urh'a vogal 
fraca e na 'ultima um diphthongo seguido de s, recebem 
accento na dita vogal: amaríeis. 

Seguem a regra geral as palavras paroxytonas que 
acabam em diphthongo ou em duas vogaes fortes, segui- 
das ou nao de n ou s: limpio, torneo, abrevian, abrevias. 

Havendo diphthongo que deva ser accentuado, o 
accento se colloca sobre a vogal forte ou, si ambas sao 
fracas, sobre a segunda: Cáucaso, benjaí. 

A isto obedecem as fórmas monosyliabicas dos 
vcrbos : fué, fuí, vió. 

Nos triphthongcs se accentúa a vogal forte : ave- 

riguáis. 

adverbio aun nao leva accento quando vem antes 
do verbo ; quando vem depois se accentúa porque entao 
é um dissyllabo oxytono. 

Os monosyllabos nao cieviam ser accentuados, por- 
que, só tendo uma syllaba, o accento tonico nao podia 
deixar de cahir nella. Entretanto, quando ha homonymos, 
um atono, outro tonico, para distinguir, este é accentuado : 
el artigo definito e él pronome pessoal, mi, tti adjectivos 
possessivos e mi, tú pronomes pessoaes, se pronome 
pessoal e sé nos verbos ser e saber, de preposicao e dé 
no' verbo dar, mas conjuncgao adversativa e más adverbio 
de quantidade, si conjunccao condicional e sí pronome 
pessoal e adverbio de affirmacáo. - 

A conjunccao o só se accentúa quando vem entre 
dois numeros para nao se confundir com o zero: 2 ó 7, 
para se distinguir de 207. 

A palavra solo quando é' substantivo ou adjectivo 
náo se accentúa, quando é adverbio se accentúa : sólo. 

Qertas palavras que habitualmenle nao receben 
accenío, recebem-no nas phrases interrogativas e excla 
mativas por causa da emphase dessas phrases. Estas 
palavras sao: este, ese, ac/nel, quien, cuyo, cuai, cuanto, 
cuan, como, cttando, donde. Ha uma quadrinha de Iriarte 
que exemplifica esplendidamente o assumpto : 

— He reñido a 1111 h'ostelero. 

— ¿ Por qué?,. ¿ Dónde ?, ¿ Cnándo. ?, ¿ Cómo ? - . - 
— Porque donde, cuando como, 
Sirven mal, me desespero. 
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As fórmas verbacs accentuadas conservam o accento, 
embora desnecessariamente, quando recebem pronomes 
encliticos: mostróle. 

As palavras que entram na composicao de outras, 
conservam os respectivos accentos : fácilmente, déci- 
mosexto. 

Certas fórmas verbaes paroxytouas que nao levam 
accento, recebcm-no quando, tomando um pronome 
enclitico, passam a ser proparoxytonas : siéntate. 

Os termos latinos otrde outras linguas e os nomes 
proprios estrangeiros suieitarn-se ás regras da accen- 
tuacao espanhola : iiltimátum, Wágñer. 

' Tao semelhantes sao o portuguez e o espanhol que 
quasi sempre concordam na accentuacao de suas palavras. 
Entretanto, náo raro apparecem paiavras em que a accen- 
tuacao difíere, de maneira que, nao havendo attencáo, é 
facii a syliabada. contrasle é tao chocante que, uma 
vez notada a diíferenca de accentuacao, nunca mais sc 
esquece. 

Eis uma lista das principaes destas paiavras para as 
quaes propomos a denominacao de heterotonos; 

Academia, acróbala, albatros, albéitar, albúmina, 
alcanfor (canfora), alcohol, aigiúen, alias, alópata, 
alquimia, anécdota, anémia, anestesia, qriete, aristo- 
craciq, aristócrata, ámica, asfixiq, atmósfera, atrofia, 
auteola (tambem auréola), austriaco, autocrácia, autó- 
crata, biganúa, burocracia, burócrata, cábala, cadúceo 
(aliás melhor caduceo), catalepsia, cerebro, cíclopc, 
(tambem ciclope), cóndqr, cráter, dactiloscopia, demq- 
cracia, demócraiq, difteria, diócesi ou diócesis, Dios, 
.diplomdcia, dispepsia, edén, elógio, epidemia, cpiiepsia, 
hemorrágia, héroe, hidrógeno, hidroterapia, hidrofobia, 
, hipcrtrofia,, homeópata, imán,,imbécil, impar, impio, lila, 
límite, liturgia, magia, mediócre, méduia (tambem rne- 
dulq), metalurgiq, metéoro (aliás melhor incteoro), iniope, 
miopia, mpnogámia, neuralgia, neurasíenia, nivel, nps- 
talgia, oboe, ópalo, ortopédia, óvalo, oxígeno, pantano, 
parásito (tambem parasito), pediatria, peiícano (tambem 
'pelicqno), pensíl, Pentencostés, periferia, perineo, peri- 
toneo, peroné, ptloro, plétora, plutocracia, poiicía, poli- 
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gamja, pólipo, prototipo, psiquiátria, régimen, réina, 
reseda, ricino, róbalo (tambem robalo), rúbrica, siderur- 
gia, síntoma, tamandoa, tato, tauromáquia, teocracia, 
tráquea, tuétano, tulipán, uréinia, vaina, vértigo, 
zootecnia. 

Quando tratarmos dos verbos em iar veremos 
outros contrastes. 

Com os nomes proprios tambem : Arquímedes, 
Atila, Estefanía, Etiopía, Héctor, etc. 



'A 
A A 



CAPITULO V 

Aríigo. 



Ha dois artigos: o definito, tambem chamado deter- 
minado, e o indefinito, tambem chamado generico ou 
indeterminado. 

definito no singular é el para o masculino, la 
para o feminino e lo para o neutro; no plural é los para 
o masculino e las para o feminino. 

Em genero neutro se tisam com o artigo : o 
adjectivo, quando significa o generico, o abstracto: lo 
útil, lo bueno; o substantivo em condicoes que veremos 
na syntaxe; o adverbio em condicoes que mais tarde 
estudaremos. 

Junto de substantivos femininos comecados por a 
ou lia accentuados, desde que náo sejam nomes proprios 
de mulher, usa-se el em vez de la : el agaa, el hambre, 
la Ángela. Desía regra se exceptuarn os nomes das letras 
a e h, que se dizem la a e la hache, e os adjectivos 
(salvo licenca poetica) : la árida tierra e nao el árida 
tierra. 

Advirta-se que esíe el náo é o artigo rnasculino 
como dizem cerias grammaticas; seria um contrasenso 
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usar o artigo masculino diante de um substantivo femi- 
nino. A fórma primitiva do artigo feminino era ela, que 
diante das palavras comecadas por consoante, soffreu 
apherese (ela casa = la casa) e diante de palavras come- 
cadas por vogal, especialmente a, soffreu apocope 
ela aldea=el aldea, ela.alma=el alma); mais tarde o 
emprego do' ei se restringiu ao caso do a accentuado. 

artigo el se contrae com a preposicáo a em al e 
com a preposicao de em del: al niño em vez de a el 
niño, del niño em vez de de el niño. Nao existem em 
espanhol contraccoes com as preposicoes en e por, de 
maneira que se diz en el, en la, etc. por el, por la, etc. 

artigo indefinito é un, una, unos, unas. Nao se 
combina com preposicao alguma. 



A' 

A A 



CAPITULO VI 

Subsíantivo. 



A Academia divide os substantivos (nombre substan- 
tivo, nombre ou substaniivo) em genericos, tambem 
chamados appellativos ou communs, e proprios. Os que 
nós chamos collectivos geraes ella chama simplesmente 
collectivos, os que nós chamamos coilectivos partitivos 
ella denomina simplesmente partitivos; admitte uma 
classe de multiplos que nós collocamos entre os nume- 
raes (os multiplicativos). 

A Academia admitte nos substaníivos os seguintes 
gener.os: masculino, feminino, epiceno, commum e 
ambiguo. 

Só o ultimo precisa explica^ao; a elle pertencem os 
substantivos que o espanhol costuma usar no masculino 
ou no feminino. 
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Os nomes proprios dc paizes, provincias, cidades, 
etc, tém o genero que sua lerminacao indica: Navarra 
(í.),' Bilbao~ (rn.). Aquelles cuia terminacao póde ser de 
masculino ou feminino, ordinariamente sáo masculinos: 
Madrid (m.). Outros ha, sabidamentc masculinos ou 
femininos, os quaes entretanto se usam com o genero 
trocado: la belía Toledo, todo Máiaga; a Academia 
explica o facto com a ellipse das pálavras ciudad e 
pueblo. Os nomes de rios sao masculinos; nao obstante, 
no Aragao se diz la Iiuerva e cm Valladolid el Esgueva 
ou la Esgueva. As letras do alphabeto sao do genero 
feminino, por subentender-se a palavra letra, segundo 
explica SalvA : la a, la b, etc. 

E' grande a correspondencia de genero entre as 
palavras portuguezas e as espanholas. Entretanto, nao 
raro, apparecem palavras em que o genero differe e, nao 
havendo attencao, é facil commettermos um erro. con- 
traste é táo chocante qut\ uma vez notada a differenca 
de genero, nunca mais se esquece. 

Eis uma lista das principaes palavras nestas 
condicoes : 

Árbol, aguardiente, aníipara, baraja, brea, contrata 
(ha contrato tambem), cárcel, clin ou crin, desorden, 
dolor, epígrafe, estratagema, fénix, t 1 ) hiel (fel), labor, 
lapicero, laringe, leche (Ieite), maitines (matmas), miel, 
nariz, ópalo, origen, pampa, paradoja, pendiente (no 
sentido de brinco), protesta (ha tambem protesio), reno, 
rezo, risa, sal (aliás com o adjectivo amoníaco e sem 
artigo póde-se dizer masculino ou feminino), sangre, 
señal, ubre, zafiro, a maioria dos nomes em mbre 
{costumbre, cumbre, enjambre, legumbre, lumbre, vislum- 
bre), a maioria d'os nomes em aje (lenguaje, linaje, 
viaje, etc). 

Sao ambiguos sem mudanca de sentido : anáhsis, 
anatema, arte (propende mais para o feminino, principal- 
mente no plural) calor, cisma, color (pouco usado no 



(i) O Diccionario (1914) dá como ambiguo, a Grammatica 
(1917) como masculino. 
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feminino), cntis (mais usado no masculino), diadema, 
doblez (no sentido de sinudacao), énfasis esiambre, fin 
(mais usado no masculino), 'lente, linde, mar (com mais 
tendencia para o feminino, como o provam certas 
locucoes; na onomastica geographica é'hoje sempre 
masc'ulino: (e/ mar Mediterráneo); quando se quer 
exprimir algum dos accidentes communs do mar, em- 
prega-se como femini.uo: alta mar, e assim se formaram 
os compostos pleamar e bajama/j; neuma, puente (geral- 
mente masculino, jexcepto na locucao ni al vado ni a la 
puente e como sobrenome), tizne. 

Sao ambiguos com mudanca de sentido conforme o 
genero: áquil'a íno masc. um peixe, no fem. uma ave), 
armazón (no masc. o conjuncto dos ossos de um animal, 
no fem. armacao), aroma (no masc. aroma, no fem. 
tambem aroma' ás vezes e uma flor), canal (no masc. 
quando significa o canal para navegacao, ou figurada- 
mente o meio por que se sabe, consegue ou indaga uma 
coisa, ou os conductos por onde ci'rculam o sangue _e 
outros humores do corpo ; feminino, nas demais 
accepcoes); clave (masc. quando significa clavicordio, 
instru'mento musical; feminino nos outros casos), cometa 
(masc. quando significa o astro; fem., quando o brinquedo 
de crianca, papagaio de papel), contra (masc, quando é 
o antony'mo de pro; fem., quando, em linguagem familiar, 
significa obstaculo, difficuldade), dote (masc, quando 
significa o total de fichas que se dao a cada jogador no 
comeco de certos jogos de cartas; fem., e quasi sempre 
no plural, quando significa qualidades moraes ; quandb 
significa os bens que a mulher traz ao casal ou ao 
claustro, é ambiguo), fantasma (masc, quando quer 
dizer illusao da fantasia ou do sonho, ou homem pre- 
sumpcoso; fem., quando espantalho), frente (masc, em 
sentid'o figurado, referindo-se a um predio ou a um 
exercito; íem., quando significa fronte, testa), iris (masc, 
quando designa o arco-iris ou a membrana do globo 
ocular; fem.^ quando designa a deusa da mythologia 
greco-romana), mapa (masc, quando designa a carta 
geographica; fem., em linguagem familiar, significando 
excellencia ou vantagem), margen (no singular é masc 
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quando significa a margem de um livro e assim mesmo 
usado com o art: al margen del volumen, porque com 
os adjectivos é feminino: a media tnargen; no plural é 
sempre feminino), mimbre (masc, quando significa vime; 
fem., quando o vimeiro), nada (tem-se usado como 
masc, quando significa coisa de infimo valor, usa-se 
como fem. nesta accepcao e na de inexistencia de tudo), 
orden (é masc quando significa o sacramento, aliás neste 
sentido é feminino no plural, ordem architectonica, 
regularidade, quietacao, bom regimen; é fem., quando 
significa um preceito, um mandamenío ou uma ordem 
cavalheiresca; quando significa communidade religiosa é 
ambiguo no singular e feminino no plural), parte (é 
masc no sentido de participacáo e feminino nos demais), 
tilde (é-masc quando significa til; é fem. no mesmo 
sentido e quando significa coisa minima). 

Entre os epicenos merece mencáo la rata, o rato ou 
a rata, e entre os communs el reo, la reo, o reu, a ré, 
havendo aliás um feminino la rea, el virgen, la virgen. 

A formacáo do feminino é como em portuguez. Ha 
nomes que mudam para a a vogal final : esposo, esposa, 
infante, infanta; ha que accrescentam a: león, leona, 
coronel, coronela, mariscal, mariscala; ha que juntam 
suffixos especiaes: conde, condesa, profeta, profetisa, 
actor, actriz; alguns apresentam no feminino palavra de 
raiz differente: hotnbre, mujer. Os epicenos, quando 
se quer distinguir o genero, recebem as palavras macho 
e hembra: perdiz macho, milano hembra. Os communs 
mudam o artigo: el violinista, la violinista. 

Os substantivos formam o plural accrescentando s 
ou es ao singular. 

Os que terminam em vogal atona accrescentam, 
como em portuguez, s: casa, casas, hotnbie, hombres, 
nido, nidos. 

Os que terminam em voga! tonica ou em consoaníe, 
accrescentam es: bajá, bajaes, jabalí, jabalíes. rondó, 
rondoes, tisú, tisúes, verdad, verdades, animal, ani- 
males, itnán, imanes, nwjer, mujeres, mes, meses. 
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Pazem excepcao a esta regra: chacó (shako), chapó^ 
(partida de bilhar 'com quatro jogadores), mamá, papa 
e os terminados em é : cunapó, canapés. 

Maravedí tem o plural regular maravedies e _os 
irregulares maravedises e maravedís; o mais usado e o 

ultimo. , „ , 

Os substantivos terminados em z transtormam esta 
letra etymologica e'phoneticamente, em c: voz, voces. 

Os terminados em s com syllaba fmal atona sao 
invariaveis como em portuguez: oasis. 

üs patromymicos terminados em z e cujo accento 
recae sobre a penultima syllaba ou sobre a antepenul- 
tima sao invariaveis : los Menéndez, los Estébanez. 

Certos nomes de proveniencia estrangeira apresen- 
tam anomalias: los fénix, los clux (doges), los fraques 
(sing. frac), zines ou cines (sing. zinc ou c/nc) /os /ores 
sing /orrf) (') Ultimátum nao se usa no plural. termo 
aragonez excrex, augmento de dote, faz excrez. Club, 
complot apresentam pluraes clubs, complots, que ogerno 
da lingua repelle. Nao admittem plural nomes denvados 
de verbos latinos em desinencia pessoal: déficit 

Ha nomes que só tém plural: alicates, calzoncülos 

(ceroulas). 

Ouanto aos substantivos compostos notemos : 

Os compostos de dois substantivos ou de substan- 
tivo e adjectivo, ora recebem o signal de plural no 
primeiro elemento, ora nao recebem : casamata, casas- 
maias, bocamanga, bocamangas, ( 3 ) gentilhombre, gen- 
íileshombres, vanagloria, vanasgtonas. 

Ouando o primeiro elemento soffre alteracao n_ao 
toma plural: barbilampiño (fedelho), barbüampmo, 
gallipavo, gallipavos. 

Hiiodalgo faz hijosdalgo. 

Os compostos de verbo e substantivo apresentam 
dois typos; num, o substantivo está no singular e neste 
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(i) Este plural provem de nao se pronunciar a consoante 
final do singular. • 

(2) Cuervo explica que ueste caso o segundo elemento 
parece regido pelo primeiro. 
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caso vae para o piural e noutro está no plural eentao nao 
varia;o verbo fica invariavel em ambos os casos: quitasol, 
quitasoles, cascapiñones (quebra-nozes), cascapiñones. 

Os compostos de dois verbos recebem o plural 
nominal no segundo elemento: vaivén, vaivenes. 

Pésaine (verbo e pronome) faz pésames, dimes y 
diretes constitue uma expressáo invariavel onde entram 
dois compostos de verbo e pronome no plural (dize tú, 
direi eu). 

Certos compostos nao tém plural: correvedile (corre, 
ve, dile — leva e traz), hazmereir (haz, me, reir — joguete), 
quitapón (quita, pon — borla de la do arnez). 

Os sobrenomes só levam plural no ultimo elemento: 
los Montenegros; o mesmo se dá com os nomes de 
povoacoes: en España hay multitud de Villafrancas . 
(Academia). 

Caracter passa a proparoxytono no plural como no 
portuguez: caracteres; régimen desloca o accento para a 
syllaba gi, porque só ha sobredactylos no caso atraz 
apontado: regímenes. Os oxytonos accentuados no sin- 
gular dispensam o accento no plural por ficarem paro- 
xytonos: imán, imanes. Os paroxytonos no singular 
recebem accento no plural quando passam a proparoxy- 
tonos: imagen. imágenes. 

Algumas palavras mudam de significacao do sin- 
gular para o plural: trébede, estafa; trébedes, trempe. 

A 
A • A 

CAPITULO VII 
Adjecíívos qijaiificaíivos. 

Gexero. — Ha adjeclivos que apresentam duas fór- 
mas, uma para o masculino e para o neutro e ouíra para 
o feminino: libro hermoso, lo hcrmoso, mujer hermosa. 
Outros apresentam uma só fórma para os tres generos: 
hombre fuerte, lo fuerte, mujer fuerte. 



— -¿o - 



Os adjectivos em or, excepto sttperior, Q) inferior, 
interior, exferior, mejor, peor, mayor,{°) menor,{ ] ) os 
ethnicos, gentilicos e nacionaes terminados em consoante, 
os em án, ón {áo em portuguez) tomatn geralmente a no 
feminino :' protector, protectora, francés, francesa, hol- 
gazán, holgazana, bribón, bribona. 

Alguns em al, quando substantivados, admittem 
desinencia feminina: el colegial, la colegiala, el'general, 
la generala. 

Certos diminutivos em ete, ote admittem tambem a 

desinencia a: regorclete, regordeta, grandote, grandota. 

Os participios presentes substantivados figuranie, 

presidente, serviente admittem os femininos figuranta, 

presidenta, servienta. (Academia). 

Plurai.. — plural dos adjectivos segue as regras 
do plural dos substantivos. 

Adjectivos apocopados. — Os adjectivos qualifica- 
tivos bueno, malo, santo e grande soffrem no masculino 
apocope, da vogal os dois primeiros e da syllaba final 
santo e grande, quando antepostos aos substantivos que 
modificam: un buen padre, un mal hombre, San Carlos, 
gran capitán. A apocope de santo só se dá diante de 
nomes proprios, excepto em Santo Domingo, Santo 
Tomás, Santo Tomé e Santo Toribio. Grande póde 
' soffrer ou nao apocope; nao ha regra fixa, podendo-se 
entretanto dizer que soffre regularmente quando de 
preferencia se refere á excellencia e nao ao tamanho 
daquillo.a que se applica. 

A 
A A 



(i) Supcrior, quando é adjectivo substantivado, recebe o a: la 
supertora csiá cn el convento. 

(-') Mayora, substantivado, a mulher do major, recebe o a. 

(3) Mcnor, quando adjeclivo substantivado, recebe a vo 
Aras;ao : la menora. 
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CAPITULO VIII 

Adjectivos determinativos. 



POSSESSIVOS. — Mi, mío — mou ; mi, mía — minha ; 
mis, míos — meiis; mis, mlas — minhas ; tu, tuyo — teu; 
tu, tuya — tua; /íís, fevos — teus; tus, tuyas — taas; su, 
suyo — sm (delle, della ou delles, dellas); su, suya — 
sua (delle, della ou delles, dellas); sus, suyos — seus; 
síís, si/j/os, suas; nuestro — nosso; nuestra — nossa ; 
nuestros •— nossos; nuestras— nossas; vuestro — vosso ; 
vuestra — vossa; vuestros — vossos ; vuesiras— vossas. 

Ha ainda as fórmas neutras /o wn'o, /o íuyo, /o síryo, 
/o nuestro, lo vuestro, o meu, isto é, aquillo que é meu, 
o teu, etc, as quaes a Acádemia considera substantivacao. 

Usam-se as íórmas curtas mi, tu, su antes do sub- 
stantivo; as fórmas mío, tuyo, suyo depois: mi padre, el 
padre m'w. No primeiro caso repellem o artigo; no 
segundo aceitam. No espanhol moderno só entre o povo, 
em muitas partes de Castelha a Velha, Leao e Asturias, 
se usa o artigo com as íórmas curtas; por archaismo 
ainda se conserva no Padrenosso: venga a nos el tu 

reino. 

As fórmas curtas sao atonas em Castella a Nov.a ; 
sao tonicas nas Asturias, em Santander e geralmente em 
Leao e Castella a Velha. 

Demonstrativos. — Este, esta, estes, estas; ese, esa, 
eses, esas; aquel, aquella, aquellos, aquellas. O plural 
masculino nao é analogico ao singular como em por- 
tuguez. 

Ha ainda as fórmas compostas estotro, esotro e as 
fórmas archaicas aqueste, aquesta, etc, aquese, aquesa, 
etc, que aida apparecem na poesia. 

Numeraes-Cardinaes. — itno (un), una, dos, tres, 
cuatro, cinco, seis, siete, ocho, nmve, diez, once, doce, 
trece, caiorce, qaince, diez yseis,diez y siete, diezy ocho, 
diez y nueve, veinte, veintiuno (veintiún), veintidós, 
veintitrés, veinticuatro, veinticinco, veintiséis, veintisiete, 
veintiocho, veintinueve, treinta, treinta y uno, etc, cua- 
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renta, cincuenta, sesenta, setenta, ochenta, noventa, 
ciento (cien), doscientos, trescientos ou trecientos, cua- 
írocientos, qninientos, seiscientos,setecientos, ochocientos, 
novecientos, mil, millón, billón, trillón. 

Observacoes. — Usa-se un em vez de uno quando 
precede immediatamente o substantivo: un libro; eran 
tres contra uno. Dos serve para os dois generos : dos 
hombres, dos mujeres. De 16 a 19 os numeraes vém dis- 
tinctos da conjunccao e nao juxtapostos como em portu- 
guez. De 21 a 29 vém juxtapostos, ao contrario do 
portuguez, porque houve a contraccao do e final de 
veinte com a conjunccao. Apesar de un, dos, tres e seis 
nao levarem accento como monosyllabos que sao, 
levam-no quando juxtapostos a veinte, de accordo com 
as regras de accentuacao. Apesar de setenta e sete- 
cientos se derivarem de siete e noventa e novecientos 
se derivarem de nueve, nao apresentam os diphthongos 
ie, ue, porque esses diphthongos sao proprios das sylla- 
bás tonicas e náo das atonas. Ciento soffre apocope da 
syllaba final quando precede immediatamente o substan- 
tivo : cien pesetas ; nos outros casos náo : los libros son 
ciento, numero cienio, en la pared había un ciento me- 
dio borrado, consejo de ciento. Billón é um milhao de 
milhoes e trillón um milhao de bilhSes. 

Encontrando-se mais de dois numeraes só se póe a 
conjunccao entre o penultimo e o ultimo de cada classe: 
cuatrocientos sesenta y siete, mil novecientos treinta y 
dos, trescientos ochenta y seis mil seiscientos caarenta 
y tres. 

Existem ainda os cardinaes ambos e entrambos que 
servem para assignalar duas coisas de que já se fez 
mencao ou cuja existencia se suppoe conhecida : venían 
arnb'os a cabailo, tengo ambas manos adormecidas. 

Ordinaes. — primero (primer), segundo, tercero 
(tercef), cuarto . quinto , sexto, séptimo, octavojioveno ou 
nono, ( r ) décimo, undécimo, duodécimo, décimotercio ou 



(i) Menos proprio, como se vé da referencia do Diccionario da 
Academia. 
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décimotercero, í 1 ) décimocuarto, décimoquinto, decimo- 
sexto, décimoséptimo, décimoctavo, décimonono ou déci- 
monoveno, vigésimo, trigésimo, cuadragésimo, quin- 
quagésimo, sexagésimo, septuagésimo, octogésimo, nona- 
géshno, centósimo, diicentésimo, triceniésimo, cuadrin- 
gentésimo, quingentésimo, sexcentésimo, septingentésimo, 
octingentésimo^noningentésimo, milésimo, millonésimo, 
billonésimo c, scm ídéa de numero, último e postrero 
{postrer). 

Observacoes.— Primero se usa apocopado sempre 
que precede o substantivo : libro primero, primer libro. 
Tercero e postrero, quando antepostos ao substantivo, 
pódem soffrer ou nao a apocope: el tercero libro 'ou el 
tercer libro, cl postrero carro ou el postrer carro. Dos 
antigos ordinaes cm cno, como deceno, onceno, doceno, 
etc, o unico ainda em pleno uso é noveno. Ha formacoes 
populares modernas : cincuentésimo (Pidal). 

Fraccionarios (partitivos).-Medio, tercio, cuarto, 
quinío, sexto, séptimo, octavo, noveno, dccimo, undé- 
cimo ou onzavo, duodécimo ou dozavo, etc, ceníésimo, 
céntimo fmais usado para designar a centesim parte da 
peseta, a unidade monetaria da Espanha) ou centavo 
(mais usado para designar a centesima parte da unidade 
monetaria de diversos paizes espano-americanos), etc, 
milésimo, millonésimo, milmillonésimo, biüonésimo. 

Multiplicativos (muitiplos). — Doble, duplo, triple, 
triplo, cuádruple, cuádniplo, quintuplo, séxtuplo,séptuplo, 
décuplo, céntuplo. 

Pormam-se tambem, para os numeros de 3 até 10 e 
para 100, juntando ao respectivo cardinal tanto ou 
doblado : cuatrotanto ou cuatro doblado. 

Distributivo. — E' sendos, sendas, sem singular, 
derivado do latim singuli e que significa um para cada 
qual de duas ou mais pessoas ou coisas: salieron de la 
nave seis enanos, tañendo sencias arpas (Bello). 



(í) Menos proprio, como se vé do referencia do Diccionario da 
Academia. 
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Indefinidos. — Alguiw (algún), túnguno (ningún), 
unos, unas, cualquiera, (cualquier), tocio, mucho, poco, 
otro, varios, cliversos, diferentes, ciertos, más, demás, 
menos, tanto, cuanto, demasiado, bastante. 

Observagoes. — Usam-se algún e ningún quando 
vém antepostos ao substantivo : algún hotnbre, hombre 
algitno, ningún papel, papel ninguno. Cualquiera 
quando vem antes do substantivo, póde soffrer ou nao 
apocopc: ctialquiera gobiemo ou cttalquier gobierno; 
quando vem depois nunca sof fre : ttn gobiemo cual- 
quiera. Tem o plural ciialesquiera ou cualesquier. A 
apocope é para o masculjno e para o feminino: cttal- 
quiera niña ou ctialqiiier niña. Vigora tambem para o 
plural : cualesquiera hombres ou cualesquier hombres, 
cuaíesqttiera mujeres ou cualesquier mujeies. Salvá pre- 
fere a fórma apocopada diante de palavra comecada por 
vogal. adjectivo detnás tem singular (Academia). 

distributivo cada póde ser usado no plural,Junto 
de numeraes cardinaes : cada mil hombres. 



A A 

CAPITULO IX 
Graus de significacáo. 



Os substantivos íém dois graus; augmentativo e' 
diminutivo, que se pódem íormar analytica ou syntheti- 
camente. 

Os augmentativos analyticos se formam com o 
adjectivo gro.nde ou outro cie significacao equivalente; 
os diminutivos analyticos cotn o adjectivo pequeño ou 
outro de significacao equivalente, como em portuguez. 

Os augmentativos syntheticos formam-se com os 
suffixos ón (correspondente a áo em portuguez) e suas 
variantes achón, arrón, atón, ejón, erón, etóii, e mais 
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azo, acho e ote. suFfixo é determinado pela idéa que 
queremos dar a entender variando a terminacao do posi- 
tivo;assim, quando queremos simplesmente augmentar a 
idéa do positivo, usamos ón; quando queremos exprimir 
o desíorme ou variado usamos azo e finalmente, usamos 
acho e ote para indicar o monstruoso ou o ridiculo. 

Os augmentativos de naríz e raiz sao narigón, 
raigón. 

Os diminutivos syntheticos formam-se com os suf- 
fixos ito (e suas variantes cito, ecito, ececito), ete, eto, 
ote, illo (e suas variantes cillo, ecillo, ececillo), ico (e 
suas variantes cico, ecico, ececico), uelo (e suas variantes 
zuelo, ezaelo, ecezaelo, achuelo, ichuelo), olo, ín, ino, 
iño, aio, acuajo, arajo, istrajo, ejo, ijo. Poucas linguas 
neste particular tém a riqueza da lingua espanhola. 

suffixo diminutivo se determina conforme a 
estructura do substantivo. 

Os monosyllabos acabados em vogal tomam ececito, 
ececillo, ececico, ecezuelo : pie, piececiio ; os acabados 
em consoante (o y inclusive) tomam ecito, ecillo, ecico, 
ezuelo; pez, pececito, excepíuando-se ruin, que faz ruin- 
cillo e os nomes proprios de pessoas: Blas, Blasillo. 

Os disyllabos recebem ecito, ecillo, ecico, ezuelo, 
achuelo, ichuelo : 

1.° quando tém na primeira syllaba os diphthongos 
ei, ie, ue: reina, reinecita, piedra, piedrecilla, hueso, 
huesecillo. 

2.° quando tém na segunda syllaba os diphthongos 
ia, io, ua: bestia, bestiecita, exceptuando-se agiiita, pas- 
cuita e rubita. 

3.° quando terminam pelo hiato io: río, riachuelo . 

4.° Llano, mano e prado fazem llaneállo, ao lado 
de llanito; manecilla, manezuela, ao lado de inanilia; 
pradeciüo, as lado de pradito, pradilio. 

Recebem cito, cillo, cico, zuelo : 

1° quando terminam por e : nube, nubecilla. 

2° quando terminam por n ou r e sao -oxytonos : 
pastor, pastorcülo, exceptuando-se alguns nomes pro- 
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prios : Gaspar, Gasparito e vasar, vasarilio, señor, 
señorito, e recebendo cillo ou /7/o os seguintes : altar, 
jardin, jazmín, pilar, sartén. 

30 quando terminam por n e sao paroxytonos: Car- 
men, Carmencita. 

Os trisyllabos e polysyllabos oxytonos terminados 
n ou /• e os paroxytonos terminados em n recebem cito, 
cillo, cico, zuelo : capitán, capitancillo, imagen, ima- 
gencica, exceptuando-se : alfiler, alfiktillo, almacen, 
almace'nillo e alguns nomes proprios como : Joaqum, 
JoaquiniUo. 

Os disyllabos, trisyllabos e polysyllados nao espe- 
cificados acima recebem os sufíixos simples ito, Mo, 
ico, uelo : rosa, rosita, cepo, cepillo, Pero, Pertco, cas- 
tafía, castañuela. 

Quando suffixo uela se junta a palavra terminada 
por duas vogaes que náo formam diphthongo, e ou / 
sendo a primeira, a segunda vogol é apocopada e antes 
do suffixo escreve-se h para manter hiato, um h que 
povo transforma em g: correa, correhuela ou corregüela, 
Lttcía, Lucihuela ou Lucigüela. 

suffixo ín é mais asturiano que castelhano : 
caketín; suffixo ino é proprio da Extremadura : palo- 
mino ; suffixo iño da Gaüicia (port. inho): corpmo. 

Os suffixos ajo, acujo, arajo, istrajo, ejo, ijo trazem 
um resquicio de desprezo ou menosprezo : lugarejo, 

latinajo. . . 

Sao francamente despectivos 011 mdicadores de 
menospreQO (pejorativas) : aco, icaco, uco, acho, ato, 
astro, orrio, orro, ualla, uza, ucho : padrastro, casucha. 

Devemos observar que nao é indifferente a opposi- 
cáo dos suffixos augmentativos e diminutivos ; neste, 
como em muitos outros pontos, temos de nos subordi- 
nar ao uso. Só a pratica póde ensinar que suffixos se 
podem juntar a cada palavra. 

As palavras que tém os dipthongos ie, tte em syl- 
laba tonica, mudam-nos ás vezes para e, em syllaba 
atona quando recebem gradacao : pierna, pemaza, 
cuerpo, corpanchón. 
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Ha augmentativos de augmentativos : bobón, bobo- 
nazo ; diminutivos de diminutivos ; chico, chiquito ; 
augmentativos de diminutivos : rosetct, rosetón ; dimi- 
nutivos de augmentativos : salón, salonciUo. 



Além do substantivo e do adjectivo, recebenl 
grau o pronome : lodito, nadita (em estylo familiar), 
o adverbio : lejos, leiitos, o gerundio ; callando, 
callandito. 

adjectivo tem dois graus : o comparativo e o 
superlativo, que podem ser syntheticos ou analyticos. 

comparativo anaiytico forma-se como em portu- 
guez com os adverbios más, menos, tan ; o synlhetico 
existe em pequeno numero de adjectivos e é de forma- 
cao puramente lalina. 

superlativo analytico absoluto forma-se com os 
adverbios más ou menos ; el más bello, el menos bello. 

superlativo absoluto synthetico forma-se habitual- 
mente com o suffixo ísimo, como em portuguez ; os 
adjectivos terminados pelo diphthongo io perdem o di- 
phthongo : amplio, amplísimo. Ha superlativos eruditos 
com fórma alatinada: fiel, fidelísimo, célebre, celebérrimo, 
noble, nobilísimo. 

Os superlativos facílitno e dificílimo, coino em 
portuguez, hoje sao antiquados; usam-se facilísimo e 
dificilísimo. 

Os adjectivos que apresentam os diphthongos ie, 
ue em syllaba tonica mudam-nos para e, o no super- 
lativo : tíerno, tetnisimo, bueno, bonísimo. Esta regra 
náo é muito respeitada na linguágem popular ; em Bur-''' 
gos diz-se buenísimo. Paciente faz pacientísimo, porque 
o ie já existia em lalim. 

Quatro adjectivos muiío usados tém graus irregulares : 
grande, mayor ou más grande (nao usaclo em poríu- 
guez), grandísimo ou máximo ; pequeño ; menor ou 
más pequeño, peqncñísimo ou mínimo, bueno, mejor 
ou más bueno (nao usado em portuguez), bonísimo 
ou óptimo ; malo, peor ou más malo, malísimo ou 
pésimo. 



CAPITULO X 

Pronomes 



Pessoaes. — Singular — l a pessóa : Yo — eu ; me- 

— me ; mi — mim ; commigo — commigo. 2 a pes. : tíi 

— tu, te — te, ti — ti, contigo — comtigo. 3 a pess. :■ 
e/, elle, e//fí, ella, ello (íórma neutra sem corresponden- 
te em portuguez), le, lo — o, /a — a, lo — o ; /e — lhe,. 
se — se (reílexivo), sí ~ si, consigo— comsigo. ■: . 

Plural — l a pes. : nosotros, nosotras, nos -— nós, 
nos — nos, 2 a pes. ; vosotros, vosotras, vos — vós, os 
vos, 3 a pess. : ellos, elles, ellas, ellas, /os — os, /as — • 
as, /es — Ihes, se — se (refiexivo), sí — si, consigo —■■ 
comsigo. 

Observac-áo — A iórma neutra do pronome de 3 a - 
pessoa do singular ello, que náo existe em portuguez,: 
póde ser comparada ao il írancez de certas phrases.como. 
il est vrai, ao it inglez e ao es ailemao. 

Na mesma pessoa encontram-se duas fórmas para.a. 
íunccao de.objecto directo masculino — le e lo'. A pri- 
meira dornina em Castella e em Leao ; a segunda na 
Andaluzia e na America. Estas fórmas se tém. usado 
indifferente mas os grammaticos se esforcam no sentido 
de restringir-se le para pessoas e lo para coisas. A Aca- 
demia, obrigada nesla particuiar a transigir com o uso, 
recommenda entretanlo que melhor seria empregar a 
fórma le somente para a funccao de objec'to indirecto. 

Na primeira pessoa do plural, em funccac de su- 
"jeito usa-se nosotros, reservando-se nos para despachos, 
provisóes, etc. de altas autoridades, como el-rei, prel'a- 
dos, etc. e rararnente em poesia. Comnosco se diz con 
nosotros ; ha uma fórma archaica connusco e outra: 
con nos. 

O pronome suieito da segunda pessoa do plural é 
vosotros, reservando-se vos para quando se fala a Deus 
ou aos Santos, para composicoes drarnaticas, para eer- 
tas pecas officiaes onde a lei ou o costume o exige n 
para a poesia, onde aliás hoie é raro este uso.'' ' .. 
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Comvosco se diz con vos ou con vosotros; ha uma 
fórma archaica convusco. 

plural masculino eüos náo segue a fórma do 
singular como em portuguez (cf. estos, esos, aquellos). 

pronome de terceira pessóa, tanto no singular 
como no plural, apresenta para a funcclo de objecto 
indirecto uma fórma se que náo deve ser confundida 
com a fórma reflexiva igual. Quando as fórmas le, les, 
de objecto indirecto, se juntam ás fórmas lo, la, los, las, 
sao substituidas por se : el libro que mi amigo me pide, 
no se lo puedo enviar en este momento (Bello) em vez 
de no le lo puedo enviar — náo lli'o posso enviar. 

ñ'd ainda em espanhol o pronome Usted, que em- 
bora etymologicamenle corresponda ao portuguez vocé, 
nao tem igual emprego. Voce é o tratamento que se dá 
ás pessoas com que temos familiaridade ; usted, embora 
seja tambem familiar, é um tratamento cortez, como o 
vous francez, o you inglez e o Sie allemáo, e neste caso 
corresponde a o Sr., a Sra. Tem o plural Ustedes. 

Possessivos — Sao : mío, tuyo, suyo, nuestro, 
vuestro. 

Demonstrativo — Sao os mesmos adjectivos, ac- 
crescentando-se el, la, lo e as fórmas neutras esio, eso 
e aquello. 

As fórmas masculinas e femininas geralmente sao 
accentuadas por causa da maior accentuacao prosodica 
que possuem quando na funcQao depronomes: Llegaron 
a Madrid el Conde y el Duque ; éste nialherido, y 
aquél a punto de muerte (Academia). 

Relativos — Sao : Que, quien, cual, cuyo, cuanto. 
QuieniQm o plural quienes. 

Interrooativos — Sao os mesmos relativos ; neste 
emprego sao accentuados por causa da maior acentua- 
gao prosodica : ¿Qué quieres í 

IndefíNidos — Sao : alguien, nadie (ninguem), al- 
guno, ano, otro, cualqniera, quienquiera, todo (masc.) 
ioda (fem.), todo (neutro = ñ/£fo), riada, al, algo, mucho f 
poco, demás, cierios, diversos, cada uno, cada cuaí, 
tanto, Fuhno, Mengano (Beltrano), Zutano (Sicrano). 
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Observacóes — Chamamos attencao para nadie ; 
ha uma fórma archaica ninguién. Chamamos a attencáo 
para,o accento de alguien ; antigamente era oxytono 
como em portuguez e como se vé do proverbio Habla 
poco y bien, tenerte han por alguién. Quienquiera tem 
uma íórma apocopada quienquier e um plural quienes- 
quiera mui pouco usado. Algo é mais usado do que em 
portuguez onde está antiquado e é substituido por 
alguma coisa. 

A 
A A 



CAPITULO XI 
Verbos regulares. 



Ha tres conjugacoes como em portuguez, caracte- 
rizadas pela terminacáo do infinito em ar, er, ir. 

Geralmente se correspondem nas duas linguas os 
verbos que tém a mesma etymologia. Entretanto ha 
verbos portuguezes da segunda conjugacao que em 
espanhol sao da terceira, como : baiir, concebir, 
concurrir, convertir, decir, dertetir, discurrir, elegir, 
erguir, escribir, exprimir (espremer e exprimir), escurrir, 
gemir, henchir, hervir, incurrir (ha recorrer no sentido 
de percorrer), recibir, rendir, regir, requerir, revestir, 
sufrir, transcurrir, tullir, vivir. Outros ao contrario, sao 
da segunda em espanhol e da terceira em portuguez : 
caer, compeler, competer (competir, no sentido de caber, 
porque no concorrer é igual ao portuguez), contraer, 
dístraer, demoler, exfraer, impeler, retraer, toser. 

Ha cinco modos, chamando a Academia de poienciaí 
o nosso condicional. 

No indicaíivo chamam pretérito indefinido ao pre- 
terito perfeito simples, pretérito perfecio ao preterito 
perfeito composto, tém um pretérito anterior correspon- 
dente ,fio passé antérieur francez e inexistente no por- 
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tuguez actual, nao tém mais que perfeito simples e 
chamam de pluscuamperfccto o nosso mais que perfeito 
composto. 

Chamam genindio o lempo commummente denomi- 
nado participio presente em portuguez, chamando 
participio de presente o adjectivo verbal em anie, ente, 
iente; ao participio passado dao o nome de participio 
pasivo ou simplesmente porticipio. 

Náo tém infinito pessoal. 

Os tempos compostos da voz activa se formam 
com o auxiliar haber, o que nos obriga a dar, antes de 
qualquer outra, a conjugacao desse verbo, nos tempos 
indispensaveis. 



Indicativo. — Pres. : He, has, ha, {ou hay) hemos (ou 
l '' habemos), habéis, han. 

|| ¡mperf. : Había, habías, había, habíamos, habíais, 

1| habían. 

iji| 

I i Pret. perf. simples : Hube, hubiste, hubo, hubimos, 

p! hubisteis, hubieron. 

|| Faturo simples : Habré, habrás, habrá, habremos, 

habréis, habrán. 

/ Condigonal — simples: Habría, habrías, habría. habríamos. 

habríais, ñabrian . 

Subjunctivo — Pres. : Haya, hayas, haya, hayarnos, 
hayáis, hayan . 

Imperf. : Hubiera, hubieras, hubiera, hubiéramos,. 
hubierais, hubieran ou hubiese, hubieses, 
hubiese, hubiésemos, hubieseis, hubiesen. 

Futaro simples : Hubiere, hubieres, hubiere, hubiérernos 
hubiereis, hubieren. 

Passemos agora a cada uma das conjugaeoes 
regulares. 
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PRIMEIRA CONJUGACÁO 

Verbo arnar 

MODO INDICATIVO 

Presente — Amo, amas, ama, araamos, amáis, aman. 
Jmperfeito — Amaba, amabas, amaba, amábamos, 

amabais, amaban. 
Pret. perf. simples — Amé, amaste, amó, amamos, 

amasteis, amaron. 
Pret perf composto — He, has, ha, hemos, habéis, han 

amado. 
Pret. anterior-Hube, hubiste, hubo, hubimos, hubisteis, 

hubieron amado. 
Mais que perfeito - Habia, habías, había, habiamos' 

habíais, habían amado. 
Fut simpks — Amaré, amarás, amará, amaremos, 

amaréis, amarán. 
Fitt. composto — Habré, habrás, habrá, habremos, 
habréis, habrán amado. 

MODO CONDICIONAL 

Simples — Amaría, amarías, amaría, amaríamos, ama^ 

ríais, amarían. 
Composto — Habria, habrías, habría, habríamos, habriais, 

habrían amado. 

MODO IMPERATWO 

Presente — Ama tú, ame él, amemos nosoíros, amad 
vosotros, amen ellos. 
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MODO SUBJUNCTIVO 

Presente — Ame, ames, ame, amemos, améis, amen. 
Imperfeito — l a fórma (') — Amara, amaras, amara, 

amáramos, amarais, amaran. 
» — 2*fórnia — Amase, amases, amase, amá- 

semos, amaseis, amasen. 
Perfeito — Haya, hayas, haya, hayamos, hayáis, hayan 

amado. 
Mais que perfeito — 1* fórma — Hubiera, hubieras, 

hubiera, hubiéramos, hubierais, hubieran 

amado. 

2 a fórma — Hubiese, hubieses, hubiese, 

hubiésemos, hubieseis, hubiesen amado. 
Fiit. simptes — Amare, amares, amare, amáremos, 

amareis, amaren. 

MODO IN'FINITIVO 

'Presente — Amar 
Preterito — Haber amado 
Gemndio — Amando 

Habiendo amado 
Participio — Amado. 

SEOUNDA CONJUQAgÁO 
Verbo temer 

MODO INDICATIVO 

Pres. — Temo, temes, íeme, tememos, teméis, temen. 
Imperfeito — Temía, íemías, temía, temiamos, temíais, 

temían. 
Pret. perf. simples — Temi, temiste, temió, temimos, 

temisteis, temieron. 



(1) Esta fórma é igual ao mais que perfeito simples do Indica- 
íivo portuguez e no portuguez antigo já teve valor de imperfeito do 
Subjunctivo : Ihe rcsponrieu com voz pesada e amara Como quem 
da pergunta llie pesara (Camoes). O brasiieiro, quando fala espa- 
nhol, prefere sempre a segunda fórma, que é parecida com o 
portuguez actual. 
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Pret. perf. composto — He, has, ha, hemos, habéis, han 

temido. 
Pret. anteriot — Hube, hubiste, hubo, hubimos, hubis- 

teis, hubieron temido. 
Mais que perfeito — Habia, habias, había, habíamos, 

habíais, habían temido. 
Fat. simples ;' — Temeré, temerás,' temerá, temeremos, 

temeréis. temerán. 
Fut composto — Habré, habrás, habrá, habremos, 

habréis, habrán temido. 

MODO CONDICIONAL 

Simples — Temería, temerías, temería, íemeríamos, 

temeríais, temerían. 
Composto— Habría. habrías, habría, habríamos, habríais, 

habrían temido. 

MODO IMPERATIVO 

p re s.— Teme tú, tema él, temamos nosotros, . temed 
vosotros, teman ellos. 

MODO SUBJUNCTIVO 

p res _Tema, temas, tema,. temamos, temáis, teman.' 
j mper f. — /a fórma : Temiera, temieras, temiera, 

temiéramos, temierais, temieran. 

2 a fórma : Temiese, temieses, temiese. 

temiésemos, temieseis, temiesen. 
Preteriio perfeito — Haya, hayas, haya, hayamos, hayáis, 

hayan temido. 
Mais qúe perfeito — 7 a fórma : Hubiera, hubieras, 

hubiera, hubiéramos, hubierais, hubieran 

temido. 

2 a fónna : Hubiese, hubieses, hubiese, hubié- 

semos, hubieseis, hubiesen temido. 
Fui. simpies — Temiere, íemieres, íemiere, temiéremos, 

temiereis, temieren. 
Fat composto — Hubiere, hubieres, hubiere, hubiéretnos, 

hubiereis, hubieren íemido. 
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•" MODO INFINITIVO' 

Pres. Temer 
Pret. Haber 'temido 
Gerunclio — Temiendo 

Habiendo temido 
Pariicipio — Temido. 

TERCEIRA CONJUQACÁO 

Verbo pariir 
MODO INDiCATIVO 

Pres. — Parto, partes, parte, partimos, partís, parten. 
Imperf. — Partía, partias, partía, partíamos, partíais, 
partían. 

Bret. perf. simples — Partí, partiste, partió, partimos, 
partisteis, partieron. 

Pret. perf. composto — He, has, ha. hemos, habéis, han 

partido. 
Pret aníerior — Hube, hubiste, hubo, hubimos, hubisteis, 

'hubieron partido. 
Mais que perfeilo — Había, habías, había, habíamos, 

habíais, habían partido. 
Fut. simples — Partiré, partirás, partirá, partiremos, 

partiréis, partirán. 
Fut. composto -— Habré, habrás, habrá, habremos, 

habréis, habrán partido. 

MODO CONDIGONAL 

Simpíes — Partiría, partirías ; partiría, paríiriamos, 

partiríais, partirían. 
Cotnposto — Habría, habrías, habría, habríamos, habríais, 

habrían partido. 
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MODO IMPERATiVO 



Pres. — Parte tú, parta él, partamos nosotros, partid 
vosotros, partan ellos. 

MODO SUBJUNCTIVO 

Pres. — Parta, partas, parta. partamos, partáis, partan. 
Imperf. — l^fórma: Partiera, partieras, partiera, partié- 

ramos, partierais, partieran. 

2" fórma : Partiese, partieses, partiese, par- 

tiésemos, partieseis, partiesen. 
Pret. perf, — Haya, hayas, haya, hayamos, hayáis, 

hayan partido. 
Mais que perfeito — F fórma : Mubiera, hubieras, 

hubiera, hubiéramos, hubierais, hubieran 

partido. 

2 a fórma : Hubiese, hubieses, hubiese, 

hubiésemos, hubieseis, hubiesen partido. 
Fai. simples — Partiere, partieres, partiere, partiéremos, 

partiere's, partieren. 
Fut. composto — Hffbiere, hubieres, hubiere, hubiéremos, 

hubiereis, hubieren partido. 

MODO INFINITIVO 

Pres. — Partir 

Pret. — Haber partido 

Gerundio — Partiendo 

Habiendo partido 
Participio — Partidp. 



Organizemos agora um quadro das desinencias 
das íres conjugacóes : 
Pres. : l a — o, as, a, amas, áis, an. 

2 a ■ — o, es, e, emos, éis, en. 

3 a — o, es, e, imos, ís, en. 
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Imperf. : l a — aba, abas, aba, ábamos, abais, aban. 

2 a e 3 a — ía, ías, ía, íamos, íais, ían. 
Pret. perf. simples : l a — é, aste, ó, amos, asteis, aron. 

2 a e 3 a — í, iste, ió, imos, isteis, ieron. 
Fut. simples — l a , 2 a e 3 a — é, ás, á, etnos, éis, án. 

A\ODO CONDICIONAL 

Simples — l a , 2 a e 3 a — ía, ías, ia, íamos, íais, ían. 

A\ODO !A\PERATiVO 

Pres — l a : a, e, emos, ad, en. 
2 a : e, a, amos, ed, an. 
3 a : e, a, amos, id, an. 

MODO SUBJUNCTIVO 

Pres. — l a — e, es, e, emos, éis, en. 

2 a e 3 a — a, as, a, amos, áis, an. 
Imperf. • — l a fórma — l a conj. : ara, aras, ara, áramos, 
arais, aran. 
2 a e 3 a : iera, ieras, iera, iéramos, ierais, 

ieran. 
2 a fórma — l a conj. ; ase, ases, ase, ásemos, 

aseis, asen: 
2 a e 3 a : iese, ieses, iese, iésemos, ieseis, iesen. 
Fut. simples — l a : are, ares, are, áremos, areis, aren. 

2 a e 3 a : iere, ieres, iere, iéremos, iereis, 
ieren. 

A\ODO INFINITIVO 

Pres. — l a ar, 2 a er, 3 a ir. 

Gerundio — l a ando, 2 a e 3 a iendo. 

Participio — l a ado, 2 a e 3 a ido. 
Examinando o quadro, verificamos que a segunda 
conjugacao só differe da terceira na l a e na 2 a pessoas 
do plural do presente do Indicativo, na segunda do 
plural do presente do Imperativo e no presente do 
Infinitivo. 
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Os verbos regulares se dividem em duas classes : a 
daquelles a cujo radical basta accrescentar as desinen- 
cias do quadro acima e a daquelles que soffrem alteracáo 
na ultima ou nas ultimas Ietras do radical. 

A consoante final do radical deve conservar sua 
natureza homorganica em toda a conjugacao ; por isso, 
certos verbos experimentam aiteracoes graphicas. «Para 
qualificai um verbo de regular ou irregular, diz muito 
bem o illustre Andrés Bello, nao se deve attender ás 
letras com que se escreve, mas aos sons com que se 
pronuncia. Como conjugamos com o ouvido, nao com 
a vista, nao ha irregularidade alguma nas variacoes de 
letras que sao necessarias para que nao se alterem os 
sons.» 

Assim, períencem á segunda classe os verbos ter- 
minados em car, gar, zar, cer, ger, cir, gir e quir. 

Os terminados em car mudam o c em qu antes de 
e, como em portuguez : tocar, toqué ; os terminados em 
gar mudam o g em ga antes de e, como em portuguez: 
pagar, pagué ; os terminados em zar mudam o z em c 
antes. de e : enlazar, enlace ; os terminados em cet 
mudam o c em z antes de a ou de o : vencer, venzo, 
venza ; os terminados em ger mudam o g em j antes de 
a ou de o como em portuguez : proteger, protejo, pro- 
teja; os terminados em cir mudam ocemz antes de a 
ou de o : resarcir, resarzo, resarza ; os terminados em 
gir mudam o g em / antes de a ou de o como em 
portuguez : dirigir, dirijo, dirija ; finalmente, os termi- 
nados em quir mudam o qa em c e antes a ou de o 
delinquir, dclinco, delinca. 

Os verbos em aer, eer e oer, nas desinencias que 
tém /, mudam esta vogal em y quando fere a vogal 
subsequente para com ella formar syllaba : poseer faz 
poseyó, poseyeron no preterito simples do Indicativo, 
poseyera, etc. na primeira fórma doimperfeito do Subjun- 
ctivo e poseyese, etc. na segunda, poseyere. etc. no 
futuro simples do Subjunctivo e poseyendo no gerundio. 

Os verbos em guar tomam trema ante de e para o 
u poder soar : averiguar, averigüé. 
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Os verbos em iar e uar tomam accento no i ou no 
u quando nao ha diphthongo na ultima syllaba; variar, 
varío, varías, continuar, continúo, continúas. 

Quando ha diphthongo náo tomam e muitos sao 
os verbos nestas condicóes. Cóino é grande neste ponto 
a divergencia prosodica entre o espanhol e o portuguez, 
chamamos attencáo para os seguintes verbos cuja accen- 
tuacao nao é a mesma nas duas linguas : abreviai, aca- 
riciar, agraviar, aliviar, anunciar, apreciar, auxiliar, 
copiar, custodiar, despreciar, diferenciar, enunciar, 
espaciar, evidenciar, injuriar, premiar, presenciar, prin- 
cipiar, pronunciar, remediar, renunciar, reverenciar, 
sentenciar, vaciar, apropiar, asediar, asfixiar, catamniar, 
comerciar, compendiar, denunciar, clogiar, expropiar, 
incendiar, iniciar, insidiar, negociar, obsequiar, pre- 
nunciar, presligiar, providenciar, reconciliar, refugiar, 
tripudiar, siliar, beneficiar. 

Estes verbos se conjugam : abrevio, abrevias, 
abrevia e nao abrevío, abrevías, abrevía. 

Chamamos a atíencao para os verbos amortiguar, 
apaciguar, atesíiguar, averigaar e santiguar e para os 
verbos em cuar, cuja conjugacáo differe da portugueza ; 
averiguo, averiguas, averigua, evacuo, evacuas, evacua. 

Chamamos tambem a attencáo para um phenomeno 
que se dá em portuguez e nao em espanhol ; referimo- 
nos á inflexao que se encontra na vogal do radical de 
certos verbos. Assim, em portuguez dizemos : 

dévo, déves, déve, dévem, déve tu; cóso, cóses, 
cóse, cósem, cóse tu ; em espanhol a vogal se conserva 
a tnesma: débo, débes, debe, débem, débe tú, coso, cóses, 
cóse, cósem, cóse tú. 

Os verbos abrir, cubrir, escribrir e impritnir, apesar 
de regulares em toda a conjugacao, apresentam partici- 
pios irregulares : abierto, cubierto, escrito, impreso. 
Escribir tem um participio regular escribido que sóse 
usa na locucao : un hornbre leído y escribido. 

As conjugacoes negativas, interrogativas e dos 
verbos pronominaes sao como em portuguez. Saliente- 
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mos apenas alguns verbos que o espanhol usa com 
pronome e o portuguez náo : deslizarse, enscñarse, 
estremecerse, estrenarse, pasearse (cf. o francez se 
promener ), etc. 
, A voz passiva se fórma com o auxihar ser, como 

em portuguez. 

A 
A A 



CAPITULO XII 
Verbos irregislares 



Os verbos irregulares constituem uma das maiores 
difficuldades da lexiologia de todas as linguas e a esta. 
regra nao se furtou o espanhol. Entretanto, os verbos. 
irregulares espanhóes sao reiativamente faceis, o. que 
íevou o illustre Bello a dizer : «Duvido que_ alguma das 
iinguas romanicas seja táo reguiar, por assim dizer, nas 
irregularidades de seus verbos, como a castelhana.» 

"para faciliar a aprendizagem dos verbos irregulares 
é muito util o artiftcio didactico que, embora empirica- 
mente, ensina a íormacao dos tempos. 

Ha tres radicaes, de que se podem formar todos os 
tempos dos verbos irregulares : o do infinitivo, que 
fórma o presente, o imperfeito e o futuro simples do 
indicativo, o condicional simples, o presente do Imperativo, 
o presente do Subjunctivo e o gerundio, o do preterito 
períeito, que fórma o imperfeito e o futuro do Subjunctivo 
e o radical do participio. 

Tudo isto está sujeito a excepcoes ; assim, por 
exemplo, o radicai do infinitivo soffre alteracóes na I 
classe de verbos irregulares, nao fórma o imperfeito do 
Indicativo dos verbos ir e ver, soffre syncope no íuturo 
e no potencial do verbo caber e de outros ; mas, de um 
modo geral, póde-se dizer que é esta a íormacáo dos 
tempos. . 
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A grammatica da Academia distribue os verbos 
irregulares em dois grupos ; ao primeiro pertencem os 
que tém um mesmo genero de irregularidades e ao 
segundo os que tém irregularidades especiaes. 

Os do primeiro grupo se distribuem por doze 
classes : 

I Classe 

Comprehende verbos da primeira conjugacao e da 
segunda com e na penultima syballa e os verbos 
concernir e discernir. 

Estes verbos diphthongam o e em ie nas pessoas 
em que esta letra é tonica, isto é, na primeira, na 
segunda e na terceira do singular e na terceira do 
plural do presente do Indicativo, na seguñda e na 
terceira do'singular e na terceira do plural do Imperativo 
e na primeira, na segunda e na terceira do singular e na 
íerceira do plural do presente do Subjunctivo. 
Ex: Verbo cerrar. Pres.Ind.— cierro, cierras, cierra, cierran. 
Pres. Imperat. — cierra tú, cierre él 

cierren ellos. 
Pres. Subj. — cierre, cierres, cierre, 
cierren. 

Eis a lista dos verbos desta classe : 

Abnegar, (') acertar, acrecentar, adestrar, aferrar 
(regular tambem), alebrarse, alentar, aliquebrar, apacentar, 
apernar, apretar, arrendar, ascender, asentar, aserrar, 
atender,atentar(na accepcao antiquada de tentar e na de it 
com tento), aterrar (no sentido de pór aterro), atestar (no 
sentido de encher), atravesar, aventar, calentar, cegar, 
cerner, cerrar, cimentar, coextenderse, comenzar, con- 
cernir, concertar, condescender, confesar, contender, 
decentar, defender, denegar, dentar, derrenegar, desa- 



( s ) Abnegar é composto do prefíxo ab e do verbo negar que 
fembem é IRREGULAR. A' primeira vista parece qtie, dando o 
simples, nao precisariamos dar os compostos. Entretanto é neces- 
sario porque ás vezes o simples, é irregular e tod >s os compostos 
náo sáo ; assim, tender é irregular e pretender é regular. 
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certar, desaferrar, desalentar, desapretar, desarrendar, 
desasentar, desasosegar, desatender, desatentar, desatra- 
vesar, desaventar, descender, desconcertar, desdentar, 
desempedrar, desencerrar, desentenderse, desenlerrar, 
desferrar, desgobernar, deshelar, desherbar, desherrar, 
desinvernar, deslendrar, desmelar, desmembrar, desnegar, 
desnevar, despernar, despertar, despezar, desplegar, 
desterrar, desventar, discernir, dispertar, empárentar, 
empedrar, empezar, encender, encentar, encerrar, enco- 
mendar, endentar, enhestar, enlenzar, enmelar, enmendar, 
ensangrentar, entender, enterrar, entrepernar, errar, 
escarmentar, estregar, extender, ferrar, fregar, gobernar, 
hacendar, heder, helar, hender, herbar, herrar, incensar, 
infernar, inhestar, invernar, jimenzar, manifestar, melar, 
mentar, merendar, negar, nevar, pensar, perder, perni- 
quebrar, plegar, quebrar, reapretar, reaventar, recalentar, 
recentar, recomendar, refregar, regar, regimentar, 
reherrar, remendar, renegar, repensar, replegar, reque- 
brar, resegar, resembrar, resquebrar, restregar, retemblar, 
retentar, reventar, reverter, salpimentar, sarmentar, 
segar, sembrar, sementar, sentar, serrar, sobreentender, 
sobrentender, sobresembrar, sobreverterse, sorregar, 
sosegar, soterrar, subarrendar, subenlender, subtender, 
íemblar, tender, tentar, transcender, transfregar, trascen- 
der, trasegar, trasverter, travesar, tropezar, ventar, verter. 

Errar muda o /' do diphthongo em y ; yerro, yerras, 
yerra, yerran, yerra tú, yerre él, yerren ellos, yerre, 
yerres, yerte, yerren. 

Quasi todos estes verbos tém substantivos ou 
adjectivos cognatos que podem servir para facilitar o 
reconhecimento dos mesmos verbos : acertar — cierto, 
cegar — ciego. 

Este jogo do vocalismo parece que se vaeperdendo" 
Uns verbos tendem a fixar avogal ;outros, o diphthongo. 
Assim, aferrar, atesíar, derrengar já desprezam o 
diphthongo ; ao contrario, por influencia das palavras de 
que se derivam, ás fórmas literarias dezmar, adestrar, 
merendar contrapóem-se as usuaes diezmar, adiesírar, 
em Madrid meriendar, em outros lugares entiesar. Sempre 
se disse avie/'ar e no leonez e no aragonez encontram-se 



emiendar, apiertar, cierrar. Só a pratica póde fixar 
estas divergencias. 

II Classe 

Comprehende verbos da primeira conjugacao e da. 
segunda com o na penultirna. syllaba. 

Estes verbos diphthongam o o em ue nas pessoas. 
em que esta letra é tonica, isto é, na primeira, na 
segunda, na terceira do singular e na terceira do piurai 
do presente do Indicativo, na segunda e na terceira do 
singular e na terceira do plural do Imperativo e na. 
primeira, na segunda e na terceira do singular e na. 
terceira do plural do presente do Subjunctivo. 
Ex: Verbo acosíar—Pres. Ind. — acuesto, acuestas, 

acuesta, acuestan. 
Pres. Imperat. — acuesta íú,. 

acueste él, acuesten ellos. 

Pres. Subj. — acueste, acuestes, 

acueste, acuesten. 

Eis a lista dos verbos desta classe : 

Absolver ( L ), abuñolar, aclocar, acollar, acordar, 

acornar, acostar, afollar, aforar (no sentido de conceder 

foros), agorar, almozar, alongar, amoblar, amolar, 

amover, apercollar, apostar (no sentido de fazer aposta), 

aprobar, asolar (no sentido de desíruir), asoldar, asonar, 

atronar, avergonzar, azolar, clocar, cocer, colar, colgar, 

comprobar, concordar, condoler-se, conmover, consolar, 

cons'onar, contar, coníorcerse, costar, degollar, demoler, 

demostrar, denostrar, derrocar (tambem regular), desa- 

collar, desacordar, desaforar, desamoblar, desaprobar, 

descolgar, descoilar, desconsolar, desconíar, descordar, 

descornar, desencordar, desengrosar, desenvolver, 



(i) Absolver é compostodo prefixo ab e do verbo solver que 
tambem é irregular. Á primeira vista parece que, dando o simples, 
nao precisariamos dar os compostos 

Entretanto é necessario porque ás vezes o simples e irregular 
e os compostos nao sáo ; assim, rogar é irregular e interrogar é 
resular. 
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desflocar. desmaiolar. desmoler. desolar, dcsoklar, 
desollar, desosar, despoblar, destorcer, destrocar, desver- 
gonzarse, desvolver, devolver, discordar, disolver, disonar, 
dolar, doler, emporcar, enclocar. encontrar, encorar, 
encordar, encovar, engorar, engrosar, enrodar, ensolver, 
cntortar, entrevolver, envolver, escocer, escolar, csforzar, 
foliar, forzar, holgar, hollar, improbar, llover, malsonar, 
mancornar, moblar, moler, morder, mostrar, mover, 
oler, poblar, probar, promover, recocer, recolar, recontar, 
recordar. recóstar, reforzar, regoldar. rehollar, remolar, 
remoler, remorder, removcr, renovar, repoblar, reprobar, 
resolver, resollar, resonar, retorcer, retostar, retronar, 
revolar, revolcar, revolver, rodar, rogar, sobresolar, 
solar. soldar, soler, soltar, solver, sonar, sonrodarse, 
soñar, torcer, tostar, trascolar, trascordarse, trasoñar, 
trastrocar, trasvolar, trocar, tronar, volar, volcar, volver. 

Oler e desosar tomam um h antes do diphthongo : 
huelo, luieles, etc. deshueso, deslmesas, etc. 

Alguns verbos desta classe tém participio passado 
irregular: absuelto, disuelto, resuelto, vuelto, devuelto, 
envuelto, revuelto. 

Quasi todos estcs verbos tém substantivos ou 
adjectivos' cognatos que podem scrvir para facilitar 
o reconhecimento dos mesmos verbos : almorzar — 

almuerzo. 

Este jogo do vocalismo parece que se vae perdendo. 
Uns verbos'tendem a fixar a vogal; outros, o diphthongo. 
Assim, derrocar iá despreza o diphthongo; ao contrano, 
por influencia das palavras de que se derivam,a amoblar, 
desosar, enorosar, contrapóem-se os usuaes amueblar, 
desuesar, engruesar, em Madrid regueldar, em outros 
logares empuercar, entuertar, espuelear. Sempre se disse 
. ahuecar. 

Só a pratica póde fixar estas divergencias. 

111 Ci.asse 

Comprehende todos os verbos. acabados em acer 
(menos hacer eseus compostos, placer e yacer), em ecer 
(menos mecer e retnecer, que sao regulares), em ocer 
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(mcnos coccr, cscocer c recoccr, quc sáo da II classc) c 
cni ucir ('menos os em cíucir quc sao da IV). 

Tomam y antes do c quando esta Ietra é seguida 
de a ou de o. isto é, na primeira pessoa do singular do 
presente do Indicativo, na terceira do singular e uas 
primeira e terceira do plura! do Imperativo e em íodas 
as do presente do Subjunctivo : 

Verbo mcrecer: Pres. Ind. — merezco; Imperat. — me- 
iczca él, merezcamos nosofros, merezcan ellos: Pres. 
Subj. — merezca, merezcas, merezca, merezcamos, 
merezcáis, merezcan. 

IV Classe 

Comprehende todos os lerminados em ducir. 

Tém a mesma irregularidade dosda III classe : Pres. 
Ind. — conduzco: Imperat. — conduzca él, conduzcamos 
nosotros, conduzcau ellos : Pres. Subj. — conduzca, 
conduzcas, conduzca, conduzcamos, conduzcáis, con- 
duzcan e maís, no preterito perfeito simples do Indicativo 
re.cebem as desinencias inaccentuadas e, o em vez 
das accentuadas /, ió, mudam o c radical em j, repellem 
o / das desinencias que comecam por esta leíra, o que 
tambem se dá no imperfeito e no iuturo simpies do 
Subjunctivo : 

verbo conducir : Pret. perf. simp'es Ind. — conduje, 
condujiste, condujo, condujimos, condujisteis, condujeron; 
Imperf. Subj. — condujera, condujeras, condujera, con- 
dujéramos, condujerais, condujeran ou condujese, 
condujeses, condujesc, condujésemos, condujeseis, con- 
dujesen; Fut. Subj. — condujere, condujeres, condujere, 
condujéremos, condujereis, condujeren. 

Esta classe bem se podia reciuzir a uma sub-classe 
da III. 

V Cí.ASSH 

Comprehende todos os verbos terminados em añer, 
añir, iñir, uñir, cller e u.llir. 

Repellern o / das desinencias que comecam por esta 
letra, nas terceiras pessoas do preterito perfeito simples 
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do Indicativo, em todas as do imperieito e do íuluro do 
Subjuneíivo e no gerundio : 

verbo tañer: Pret. perf. simpleslnd. — tafró, tañeron: 
Impcrí. Subj. — tañera, í'iñeras, iafiera, tañéramos, 
íañerals, taííeran ou tafiese, tafieses, tafíesc, tafiésemos, 
tañeseis, tañesen ; Fut. Subj.— tafiere, tafieres, tafiere, 
tañéremos, tañereis, tañeren ; Gerundio— /íí/íé/zí/o. 

Bello considera regulares estes verbos ; de facto, a 
etymologia delles mostra que nao ha propriamente uma 
irregularida.de. 

VI Classe 

Comprehende todos os verbos terminados em ebir, 
edir, egir, eguir, emir, enchir, endir, estir, etir e o verbo 
scrvir. 

Mudam o e em / semprc que fór tonico, sempre 
que a desiuencia comecar por diphthongo ou por a : 

vcrbo concebir : concibo, concibes, concibe, conci- 
ben — Pres. do íncl. ; concibió, concibieron — Pret. perf. 
simples do Ind. ; concibe tú, conciba él, conciban 
e//os — Pres. do Imp. ; conciba, concibas, conciba, 
concibamos, concibáis, conciban—Pros. do Subj.; con- 
cibera, concibieras, concibiera, concibiéramos, conci- 
bierais, concibieran ou concibiese, concibieses, concibiese, 
concibiésemos, concibieseis, concibiesen — Imperf. do 
Subi. ; concibiere, concibieres, concibíere, concibiéremos, 
concibiercis, concibieren — Fiü. do Subi.; concibiendo — 
Gerundio. » 

VII Classb 

Comprehende íodos os verbos terminados cm eír 
e efür. 

Mudam o e em " / nos mesmos casos que os da 
VI classe c repellem o / desinenciai nos mesmos casos 
em que os da V : 

verbo reír : rio, ríes, ríe, r'ten — Pres. do Ind. ; rió, 
rieron — Prct. perf. simpies do Ind. ; ríe tú, ría él, riamos 
nosotros, rlan eilos— Pres. do Imperat. ; ría, rías, ría, 
riamos, riáb, rlan — Pres. do Subj ; riera, rieras, riera, 
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riéramos, rierais, rieran ou riese, riescs, riesc, 
ríésemos, lieseis, riesen — Inperf. do Subj. ; rierc, rieres, 
riere, riéremos, riereis, riercn — Fut. do Subj.; riendo 
— Gerundio. 

Nota — Em vez de rió, rieron, riera, etc, riese, etc, 
riere, etc e riendo, costuma-se dizer riyó, riyeron, riycra, 
etc, riyese, etc, riyere, etc e riyendo. 

Verbo re/íir : riiio, rihes, rihe, rihen — Pres. do Ind.; 
rihó, riñeron — Pret. perf. simples do Ind. ; rihc tú, riha 
él, riñamos nosotros, rihan ellos — Pves. do Imperat. ; 
riha, rihas, riha, rihamos, riháis, rihan ----- Pres. do Subj. ; 
rihera, riheras, rihera, rihéramos, riherais, riheran ou 
rihese, riheses, rihesc, rihésemos, riheseis, riuesen~\np&ri, 
do Subj ; rihcre, r'iheres, rihere, rihéremos, rihereis, 
riheren — Fut. do Subj. ; rihendo — Gerundio. 

VIII Classk 

Comprehende todos os verbos terminados em entir, 
erir, ertir e os verbos hervir e reiiervir. 

Mudam o e para ie nos mesmos casos que os da 
I classe e o mudam para / nos mesmos casos que 
os da VI : 

verbo sentir : siento, sientes, siente, sienten — Pres. 
do Ind.; sintió, sintieron — Pret. perf. simples do Ind.; 
siente tá, sienta él, sintamos nosotros, sientan ellos 
— Pres. do Imperat. ; sieitta, sientas, sienta, sintamos, 
sintáis, sientan — Pres. do Subj. ; sintiera, sintieras, 
sintiera, sintiéramos, sintíerais, sintieran ou sintiese, 
sintieses, sintiese, sintiéscmos, sintieseis, sintiescn — \m- 
perf. do Subj. ; sintiere, sintieres, sintiere, sintiéremos, 
sintiereis, sintieren — Fut. do Sub.i. ; sintiendo — Ge- 
rundio. 

IX Cl.ASSI: 

Comprehende todos os terminados em //■//• e o verbo 
jugar. 

Mudam o / em ie nos mesmos casos que os da 
I classe mudam o e e mudam o u em ne nos mesmos 
casos em que os da II mudam o o : 
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verbo aclqnirir: adquiero. adquieres, adquiere, ad- 
quieren — Pres. do Ind. ; adquiere tít, adquiera él, 
adquieran ellos — Vres. do Imperat.; adquiera, adquieras, 
adquiera, adquieran — Pres. do Subj. 

Verbo jugar: juego, juegas, juega, juegan — Pres. 
do Ind. : juega tú, juegue él, jueguen ellos— pres. do 
Imperat. ; juegue, juegues, juegue, iueguen^-prcs. do Subj. 

Os verbos em irir podiam constituir uma excepcao 
da 1 classe e o verbo jtigar uma da II. 

X Cl-ASSH 

Comprehende todos os verbos em uir, ménos 
inmisettir. 

Tomam y depois de //, diante de a, e, o das desi- 
nencias e mudam em y o / desinencial nas terceiras 
pessoas do Pret. perf. simples do Ind., em todo o imper- 
t'eito e em todo o futuro do Subjunctivo e no gerundio ; 

Verbo httir: huyo, huyes, luiye, huyen — Pres. do 
Ind. ; huyó, huyeron — Pret. perf. simples do Ind. ; 
huye tú, huya él, huyamos nosotros, huyan ellos— Pres. 
do Imperat. ; huya, lutyas, huya, huyamos, lutyáis, 
huyan — Pres. do Subj. ; huyera, huyeras, httyera, 
huyéramos, httyerais, huyeran ou huyese, huyeses, lutyese 
huyésemos, huyeseis, huyesen— Imperf. do Subj.; huyere, 
huyeres, httyere, huyéremos, huyereis, huyeren — Fut. do 
Subi. ; huyendo — Gerundio. 

XI Cl.ASSH 

Comprehende os verbos ciormir e nwrir e seus com- 

postos. 

Diphthongam o o em tte nos mesmos casos que os 
da 11 classe e mudam para it sempre que a desinencia 
comecar por diphthongo ou por a : 

verbo dormir : duermo, dttermes, dtterme, duermen 
— Pres. do Ind. ; clurmió, dttrmieron — Pret. perf. sim- 
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ples do Ind. ; duerme tú, ciuenna él, durniamos nosotros. 
cluerman ellos — Pres. do Imperat. ; duerma, ducrnias, 
duenna, dunnamos, clurmáis, cluerinan — Pres. do Stibj.: 
duriniera, durmieras, durmiera, durmiérainos, durmierais, 
durmieran ou durmiese, dunnieses, durmiese, durmiése- 
mos, durmieseis, durmiesen — ImperL do Subj.; durmiere, 
durmieres, durmiere, durmiéremos, durmiereis, durmiercu 
-•- Ptit. do Subj. ; durmiendo — Gerundio. 

Nota — participio de /720/7*/' é irregular : rnuciío. 
XII Cl.ASSB 

Comprehende os verbos valer, salir e seus com- 
postos. 

Tomam g depois do / do radical, diantc de e de a, 
perdem e da segunda pessoa do singular do presente 
do Imperativo e no futuro e 110 Condicional trocarn por 
d c 011 / do Infinitivo : 

verbo valer: valgo — Pres. do Ind.; valdré, valdrás. 
valdrú, valdremos, valdréis, valdrán — Fut. clo Ind.; 
valdría, valdrías, valdría, valdríamos, valdríais, valdrían 
— Condicional simples ; val tú (>), valga él, valgamos 
nosotros, valgan ellos — Pres. do Imperat. ; valga, valgas, 
valga, valgamos, valgáis, valgan — Pres. do Subj. 



Os verbos irregulares do segundo grupo, isto é, os 
que apres«ntam irregularidades especiaes, nao podendo 
ser distribuidos por classes, tém que ser tratados um 
por um : ( 2 ) 

Axdar — Pret. perf. simpl. do Ind. — ancluve, andaviste, 
ancluvo, etc. ; Imperf, Subj. — anduvicra, etc. 
oü aiiduviese, etc. ; Put. Subj. — anduviere, etc. 



( l ) Usa-se mais a fórtria regular que tambem exisíe; arnbar; 
se empregani liabitualmente com a variacáo pronorninai : valme 011 
vcileme. 

(-) Só se düo as fónnas irregulares. 
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Asir — Pres. do Ind. l a pes. s\ng. — asgo; lmperat — -asga 
él, asgamos nosotros, asgan ellos ; Pres. Subj. 

— asga, asgas, elc. 

Caber — Pres. Ind. — quepo ( l a pes. sing. ) ; Pret. perí. 
simpl. \nd. — cupe, cupiste, cupo, etc. ; Fuí. 
\ná. — cabré, cabrás, etc. ; Cond. — caftrá, 
cabrías, etc. ; Pres. Imperat. — quepa él, que- 
pamos nosotros, quepan ellos; Pres. Subj. ; 

— <7«epfl, quepas, etc. ; Imperí. Subj. — cupiera, 
cupieras, etc. ou cupiese, cupieses, etc. ; Fut. 
Subj. — cupiere, cupieres, ctc. 

Caer — Pres. lad. — cfl/^o ( P' pes. sing. ) ; Pret. Perf. 
simpl. Ind. -— coyó, cayeron (3 as pess.) ; Pres. 
Imperaí, — ca/o'íi e7, caigamos nosotros, caigan 
ellos; Pres. Siibj. — cflfgtt, caigas, etc; lmperi. 
Subj. — cayera, cayeras, etc. ou ca^c'sc, cííj^c- 
¿•es, etc. ; Fut. Subj. — cayere, cayeres, etc. ; 
Gerundio — cayendo. 

Dah — Pres. Ind. — rfoj; (l a pes. sing.); Pret. pert'. sim- 
ples Ind. — í// (homonymo clo Imperativo de 
decir), diste, etc. 

Decir — Pres. Iud. — í/íoo, tf/ce/\ rf/ce ('), íf/ce/z ; Pret. 
perf. simples índ. — dije, dijiste, dijo, etc. ; Fut. 
Ind. — rf/re', í//ras, etc. , Cond. - diría, dirías, 
etc; Imperat. — di tú ( homonymo do pret. 
perf. simples do Ind. de clar); diga él, digamos 
nosotros, digan ellos ; . Pres. Subj. — diga, 
digas, etc,; Imperf. Subj. — dijera, dijeras, etc 
ou dijese, dijeses, ctc. ; Fut. Süb\. — dijere, 
dijeres, etc; Part. — dicho. No estylo familiar 
ha a fórma diz = dicen : diz que habrá guerra. 
Os compostos íazem regularmenteo futuro, 
o Condicional e a segunda pessoa do singular 
do presente do Imperativo : bendeciré, etc, 
bendeciría, etc, bendicc: ha exemplos de mal- 



(i) Aos nossos ouvidos esta fórma sóa como se fosse ura 
preterito. 
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diré. Bendecir e maldecir tém dois participios : 
hendecido, bendito, maldecido, maldito; nao 
ha fórmas com o part. diclw. 

ErguíR — Pres. Ind. — irgo ou yergo, irgues ou yergues, 
irgue ou yergue, irgnen ou yerguen; Pret. perf. 
simples Ind. — irguió, irguicron ( 3 a3 p.es. ) ; 
Imperat. — irgue lú, irga él, itgamos nosotros, 
irgan ellos ou yergue tú, yerga él, yergamos 
nosotros, yergan ellos; Pres. Subj. — irga, 
irgas, etc. ou yeiga, yergas, etc; Imperf. Subj. 

— irguiera, itguieras, etc. ou irguiese, irguieses, 
etc; Fut. Subj. — irguiere, irguieres, etc ; Ge- 
rundio — irguiendo. 

Estar — Pres. Ind. — estoy, estás, está, están; Pret. perf. 
simples — estuve, cstuviste, estuvo, etc; Pres. 
Imperat. — está tú, esté él, estemos nosotros, 
estén ellos; Pres.Subj. — esté, estés, etc ; Imperf. 
Subi. — estuviera, estuvieras, etc ou cstuviese, 
estuvieses, etc ; Put. Subj. — estuviere, estu- 
vieres, etc 

Halíhr — Além das fórmas já dadas na pag. 36 resta o 
Pres. do Imperat. — he tú (homonymo da P' 
pes. do sing. do Pres. do Ind.), haya él, haya- 
mos nosotros, hayan ellos. 

Hacf-r — Pres. Ind. — hago (l a pes. sing.); Pret. Perf. 
simpies Ind. — hice, hiciste, hizo, hicimos, 
hicisteis, hicieron; Fut. Ind. — haré, harás, etc; 
Cond. — haría, harías, etc ; Pres. Imperaí. 

— haz tú, haga éi, hagamos nosotros, hagan 
ellos; Pres. Subj. — haga, hagas, etc; lmperf. 
Subj. — hiciera, hicieras, eíc ou hiciese, hicieses, 
etc; Fut. Subj. — hiciere, hicieres, etc ; Part. 

— hecho. 

composto satisfacer faz satisfaz ou 
satisface no ímperativo; rarefacer faz rarefacto 
no participio. Rarefacer, satisfacer e licuefaccr 
conservam o / etymologico. 



Ir — Pres. do Ind. — voy, vas, va, vamos, vais ( l ), van 
Imper. Ind. — iba, ibas, etc; Prct. Perf. sim 
ples Ind. --//'/, ftiiste, ftié, fuimos, fuisieis, 
fiteron; Fut. Iná. '— iré, irás, ctc. ; Cond. —iría, 
irías, ete. ; Pres. Imp. — ve tú ( fórma estranha 
para nós, brasileiros, homonyma da 3" pes. do 
singular do Presente do lndicativo de ver), 
vaya él, vayamos nosotros, í 2 ) ict vosotros, 
vayan ellos; Pres. Subj. — vaya, vayas, vaya, 
vayamos ("), vayáis ( :í ), vayan; imperf. Subj.; 
—fuera, fueras, etc. ou fuese, ftteses, etc. ; 
Put. Subj. —fuere, fiteres, etc. ; Gerundio 
—yendo. 

Oir—- Pres. do Ind.— oigo, oyes, oye, oyen; Pres. 
Imperat. — oye iíu oiga él, oigamos nosottos, 
oigan ellos; Pres. Subj. — oiga, oigas, etc; 
Irnperf. Subj. — oyera, oyeras, etc. ou oyese, 
oyeses, etc Fut. Subj. — oyere, oyeres, etc; 
Gerundio — oyendo. 

Pi.aciír — Pres. Ind. — plazco (l a pes. do sing.); Pret. 
perf. simples Ind. — além das fórmas regulares 
em todas as pessoas, apresenta plugo e plu- 
guieron nas 3 a5 ; Pres. Imperat. — plazca él, 
plazcamos nosoiros, plazcan ellos ; Pres. Subj. 
plazca, plazcas, plazca (ou plegue, ou plaga), 
plazcamos, plazcáis, plazcan; Imperf. Subj. 
— além das fórmas regulares em todas as 
pessoas, apresenta pluguiera ou plaguiese na 
3 a do singular; Fut Subj. — além das fórmas 
regulares em todas as pessoas, apresenta 
pluguiere na 3 a do singular. 

As fórmas com os radicaes pieg ou plug 
se empregam de preferencia no iiso impessoal. 



(i) Esta fórma é igual á 2» pes. portugueza do singular ; 
ha unia íónna archaica ides, igual á portugueza actual. 

(-) Em phrases opíativas a lingua comnuim tisa fórma 
archaica vamos, igual á portugueza, 

( 3 ) A fórma archaica vais tem sido usada por autores mo- 
dernos; ha uma fórma archaica vades, igual á portugueza. 
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Pod:íf¡ — Pres. Ind.—puedo ('), puedes, puede. paeden ; 
Pret. perr'. simples \nd.—pude, ptidiste, pudo', 
etc; Puí. \nú.~- podié, podrás, etc. ; Cond. 
podría {"■), podrías, etc. ! Pres. Imperat. ( ;; ) 

— puede tú, pueda él, pueclan ellos; Pres. 
Siibi. —pueda, puedas, pueda, puedan ; Irnperf. 
Subj. — pudiera, pudieras, etc. ou pudiese, 
pudieses, etc.; Put. Subj. — pí/í/Ze/e, pudieres, 
etc; Gerundio — pudiendo. 

Podrir ou püdrir— Tem u em todos os demais tempos, 
excepto no participio: poclrido. 

Poner — Pres. lnd. — pongo (l a pes. do sing.); Pret ; 
pcri'. simples Ind. — puse, pusiste, puso, eic. • 
Fut. Ind. — pondré, pondrás, etc; Cond. —po/r 
dría, pondrías, etc. ; Pres. Imperat. — pon tú- 
ponga él, pongamos nosotros, pongan ellos '■ 
Pres. Subj.-- ponga, pongas, etc; Imperf. Subj. 
-— pusiera, pusieras, etc ou pusiese, pusieses, 
etc ; Put. Subj. — pusiere, pusieres, etc ; 
Participio — puesto. 

Queriír — Pres, Ind. — quiero, quieres, quiere, quieren: 
Pret. perf. simples Ind. — quise, quisiste, quiso, 
etc; Fut. Ind. — querré, querrás, etc; Cond. 

— qiierría, querrías, etc ; Pres. Imperat. ( ;i ) 
•— quiere tú, quiera él, quieran ellos ; Pres. 
Subj. — quiera, quieras, etc ; Imperí. Subj. 
quisiera, quisieras, etc ou quisiese, quisieses, 
etc ; Fut. Subj. — quisiere, quisieres, etc 

Saber — Pres. Ind. — Se' (homonymo da 2 a pesssa do 
singnlar do presente do Irnperativo de set); 
Pret. perf. simples Ind. — supe, supiste, supo, 
etc; Fut. Ind. — sabré, sabrás (saberás em 



( J ) Muita aílencáo para esta forrnacao analogica. sú espa- 
nlioia. 

(• ! ) No secuio Xfll havia a fórma podería. igual á poríugueza. 

(") A Academia admitte Iinperativo para este verbo. 
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Salamanca, como em portuguez), eíc. ; Cond. 

— sabría, sabrías, etc; Pres. Imperat.— sepa 
él, sepamos nosotros, sepctn ellos; Pres. Subj. 
sepa, sepas, etc. ;• Imperf. Subj. — sttpiem, 
supieras, etc. ou supiese, supieses, etc; Pi.it. 
Subj. — supiere, supieres, etc 

Sfr — Pres, \ná.—soy, eres ( l ), es ( 2 ), somos, sois, son; 
Imperf. Ind. — era, eras, etc; Pret. Perí. Ind. 

— fuí, fuiste, fué. fuimos, fuisteis, ftteron ; Put. 
lnd. — será, serás, etc ; Cond. — sería, serías, 
etc; Pres. lmperat — sé tu ( homonymo da 
la pes. do singular do Presente do Indicativo 
de saber), sea él, seamos nosotros, sean ellos ; 
Pres. Stibj. — sea, seas, etc. ; Imperf. Subj. 
—fuera,-~fucras, et'c. ou fuese, ftteses, etc; 
Put. Si\b¡~— fuere, fueres, etc 

Texer — Pres. Ind. — tengo, tienes, tiene, tienen ; Pret. 
perf.s imples \ná. — tuve, íuviste, tuvo, -etc; 
Put. \nd.—-tendré, tendrás, etc; Cond.—tendría, 
tendrías, etc. ; Pres. Imperat. — ten tú, ienga él, 
tengamos nosotros, tengan ellos; Imperf. Subj. 
—tuvierajuvieras, etc. ou tuviese, tuvieses, elc ; 
Vhü, Subj. — tuviere, tuvieres, etc 

Traeu — Pres. \nú. — traigo (l a pes. do singular); Pret. 
perf. simples Ind. — traje, trajiste, trajo, etc. ( ;i ); 
Pres. Imperat. — í;-a?¿-a él, traigamos nosotros, 
traigan ellos; Pres. Sub\. — traiga, traigas, 
etc'; Imperf. Subj. — trajera, trajeras, etc ou 
/ra/ese, trajeses, etc; Fut. Subj. — íra/era, 
trajeres, etc; Gerundio — trayendo. 

Observacáo — futuro do Indicativo e o 
Condicionai sao regulares : íraere, /raer/o ; o 



(i) Ha uma íórma archaica c ainda hoje popular em alguns 
logares : truje, irujiste, etc, mais parecida com a portugueza ; 
o inesmo no subjunctivo : trujera, irujese, trujere. 

(') Do laíim eris, futuro imperfeito. 

( a ) Do latim est e náo es. 
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verbo traer nestes tempos náo segue as con- 
traccóes de decir, haccr. como em portuguez 
trazer segtie as de dizer, fazer. 

Vexir — Pres. Incl. — vengo, vienes, viene, viencir, Preí. 
perf. simples — vine, viniste, vino, eíc. ; Fut. 
Ind. — vendré, vendrás, etc. ; Cond. — vendría, 
vendrías, etc. ; Pres. Imperat. — ven tú, venoa 
él, vengamos nosotros, vengan ellos; Pres. 
Stibj. — venga, vengas, etc. ; Imperf. Subj. 
viniera, vinieras, etc. ou viniesc, vinieses, etc. ; 
Put. Subj. — viniere, vinieres, etc. ; Genindio 
— viniendo. 

Ver — Pres. Ind. — veo ( 1 : .' pes. do sing. ) ; Imperf. 
lnd. — veía, veías, etc. P) ; Preí. perf. simples 
Ind. — ao lado das fórmas regulares existe a 
archaica yo vide, él vido, que o povo aincla 
costuma dizer, mas esláo afastadas da boa 
linguagem; Pres. Imperat. — vea e'l, veanws 
nosotros, vean ellos ; Participio — visto. 

Yacer — Pres. Ind. — yazco ou yazgo ou yago (l a pes. 
do sing.) ; Pres. Imperat. — yace ou yaz tú, 
yazca ou yazga ou yaga él, yazcamos ou 
yazgamos ou yagamos nosotros, yazcan ou 
yazgan ou yagan ellos ; Pres. Subj. — yazca, 
yazcas, etc. ou yazga, yazgas, ete. ou yaga, 
yagas, etc. . ■ 



A grammatica da Academia faz um interessante 
estudo das irregularidades dos verbos ; a eila enviamos 
os leitores curiosos. 

Os verbos irregulares geralmente se correspondem 
nas duas linguas; entretanto andar, atraer, caer, erguir 
sao irregulares cm espanhol e andar, attratur, cahir, 
erguer sao regulares em portuguez. Com effeito, o /; 
de attrahir e cahir e o u de erguer nao constituem 



( l ) Hu mna fónna poeíica via, vías, etc, igual á porlugueza. 



— 6J 



irregulares, pois sao meros mcios de adaptacáo graphica 
de ^ccrtos s'ons. Ao contrario apiadar, crcer, leer sao 
regulares em espanhol c apiedar, crer, ler apresentam 
irregularidades em portuguez. 

' Chamamos a attencáo para cerías iórmas onde a 
semelhanca das linguas póde acarretar confusóes : 
acudir—'acudo, acocíes, acode — acudo, acudes, acndc: 
cobrir, ctibrir—cubro,cobres, cobre — cubro, cnbres, ctibre; 
diveüir—divirto, divertes, diverte — diverto, diviertes, 
divierte; cuspir, escupir—cuspo, cospes, cospc — escupo, 
escupes, escupe; ferir, herir —firo, feres, ferc — luero, 
hieres, hiere; mentir— minto, meittes, mente — mtento, 
micntes, mienle; medir — meco, mccies, mcde—mido, 
mides, midc; pcdir — peco, pedes, pede—pido i v ), 
pides, pide; perder — perco, perdes, perde—pterdo, 
pierdes, pierde; requerer, requerir ~- reqtieiro , requiero ; 
sacudir — sacudo, sacodes, sacode—sacudo, sacttdes, 
sacttde; seniir — sinto, senies, sente — siento, sientes, 
siente; subir—subo, sobes, sobe—subo, subes, sttbe; 
sitinir — sumo, somes, some—suine, sumes, sume. 

Vhrbos DKriiCTivos— Ha, como cm portuguez, verbos 
que sáo defectivos, ou por causa dc sua significacao. 
ou pela falta de euphonia de certas formas. 

Ahi vao alguns desses verbos : aplacer (usado nas 
terceiras pessoas do presente e do imperfeito do Indica- 
tivo), abolir, abarse, adir, aguerrir, arreciarse, atañer 
(usado nas. terceiras pessoas, princípalmente do presente 
do Indicativo), aterirse, balbucir (nao usado nas pessoas 
onde os verbos em ucir exigem z e substituido por 
balbucear), concernir (usado nas terceiras pessoas do 
presente e do imperfeitb do Indicativo, do presente 
do Subjunctivo, no gerundio e no participio activo), 
despavorir, embaír, empedemir, garantir (substituido por 
q-arantizar ), manir, soler (principalmente usado no 
'presente e no imperfeito do Indicativo), usticapir (usado 
no Infinitivo). 



(i) Como a nossa linguagem infantil. 



_ 
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Os verbos em oar, como loar, geralmcníc nao sc 
empregam na primeira pessóa cío singular cio presentc 
clo presente do Indicativo. verbo raer c eviíado nesta 
pessoa e em todo o presente do Subjunctivo, o nicsmo 
se dando com o verbo roer. Entreíanto íem-se • usaclo 
raigo, raiga, que a Academia prefere a rayo, raya, para 
nao haver confusao com o verbo rayar ; roo, ' roigo c 
royo, roa, roiga e roya, preferindo a Academia as íórmas 
regulares roo, roa, que nao considera malsonantes. 



A A 

CAPITULO XIII 
Preposicoes 

Ha as seguintes: a, ante, bajo, cabe (junto de), 
con, contra, de, ciesde, en, entre, hacia (para'), liasta 
(até), para, por, según, sin (sem), so (sob), sobre. fras. 

Cabe está hoje antiquada na prosa; usam-se hoie 
as locucóes cerca de, junto a. Desde ás vezes quer dizer 
cio alto de: utna señora hennosa le líamó desde una 

ventana (Cervantes Quijote). Enire apresenta um 

curioso emprego: dije entre mí — disse de mim para 
mim, com os meus botóes. Hacia significa para 
(direceao); compare-se com o francez vers~: vo¡/ hacia 
Madrid. Por ás vezes significa á procura cle : vo¡/ por 
agua — vou á procura de i\gvm. Según é uma fórma 
apocopada de segunclo. So c hoje usada apenas corn as 
paiavras capa, calor, pena, pretexfo. Sobre ás vezes 
significa pouco mais ou nienos : Francisco tendrá scbrc 
cincuenta años: ás vezes depois cic : Sobre co/nida. 
dcpois do jantar; ás vezes além de: sobie lo de rúslico 
tienealgo de faimado: ás vezes cercania: Don Sancho 
murió sobre Zamora ; apparecc nas locncoes sobre 
seguro (sem nada arriscar), sobre aviso, sobrc sí (dc 
aleatéa), estar sobre sí (estar cheio de si). 
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Tras ás vezes significa aiéin cie '■ iras dc venir 
tardc, regaña. 

A locueao para cou ás vezes qucr ciizer em 
comparacdo com. 

A preposicao de apenas soífre synalepha para 
combina'r-se com o artigo et: del; nao se combina com 
o ariigo indeiinido, com os adjectivos, pronomes 
adverbios. Em poesia usam-se os archaismos dese, 
dcste, dél, etc; o adverbio donde 6 vestigio de uma 
synalepha antiga conservada. 

A 

CAPITULO XIV 
Adverbios 

Dr; i.uoar — Aquí, allí, cthí, ctcá, allá, acullá, cerca 
(pertoj, lejos (longe), cnfrente, detrás, dentro, fuera, 
delante, arriba. abajo, encima, debajo, donde (onde'), do 
(fórma poetica de donde), aquende íaquem), allende 
(além), ambos pouco usados, stiso e asuso (acima, a 
montante), e .yuso, ayuso (abaixo, a jusante), menos 
usados ainda. 

De tempo — Hoy, ayer, mañana, anteayer, ante- 
anteayer ou trasanteayer, ahora (ha uma antiga e poetica 
agora), antes, despue's, entonces, luego, tarde, temprano 
(cedo), presto, pronio, siempre, nunca. jamás, ya íiá), 
aun (ainda), todavía t 1 ) (ainda), hogano, antaño, 
r. cuándo ? marras (outrora), anoche (na noite de hontem), 
anteanoche, anieanieanoche ou trausanteanoche. 

DñMOüO — Bien, mal, así, apenas, quedo (doce- 
mcníe), recio (rijamente. foríemente), duro (duramcntei. 

(') Náo coiitundir com a conjunCQáo adversativa. 
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despacio (devagar), olto, ba/'o, adrede, 'aposta (adrede), 
tambié/u asimismo (tambem), cómo ?, a maioria dos 
acabados em mente. 

De quaxtidade — Más, ineiws, nuiy, muclio, poco, 
casi, cuasi, haito (demais), bastantc, tan, fanto, cuan, 
caanto, además (além disío), medio. 

Dh Ai-TiR.wgAo — 5/', cierto, ciertamcntc, verdadc- 
ramentc. 

Dh xhüacao — Na, tampoco. 

Dh duvida — Acaso, qaizá ou quizás. 

adverbio sólo (só) se usa sempre accenluado. 
adverbio hc significa eis c se póde usar juxtaposto ás 
variacoes pronominaes me, te, le, la, lo, los, las : heme, 
hetc, etc. Casi é fórma atona; cuasi, tonica. 

Lol'UCOES advhrbiahs (modos adverbialcs) — - A hur- 
tadillas (ás furtadellas), a dicstro y siniestro (por paus e 
por pedras), a roso y veiloso (totalmente, sem excepcáo), 
a ciegas, a bulto (por grosso), por mayor (por atacado), 
por menor (a vareio), a la chita callando (com rigoroso 
siicncio), a pie juntiilas (a pés juntos), a sabiendas 
(scientemente), a la buena de Dios (sem artificio nem 
malicia), al rededor, hoy día (hoje em dia), a la cuenta 
(segundo o que se pode iulgar), a obscuras, a tientas 
(ás apalpadeüas), a tontas y locas (ás tontas), a troche y 
moche, al revés (de revez), de golpe ípromptamente, 
com brevidade), de ptonto, de nuevo, en el acto (em 
seguida), en efecio, entre clos luces (ao amanhecer), sin 
más nin más (sem mais nem menos), por encima, por 
defaera, pasado mañana (depois d'amanha), además de 
(além de), a raíz de (logo apoz), en un santiamén 
(emquanto o diabo ésfrega um olho), cnfin, ial vez, de 
prisa, sobre todo, a pesar, debalde (debakle, de graea). 

Observa-se que os seis ultimos constituem em 
portuguez adverbios simplcs (emfim, talvez, depressa, 
sobretudo, apesar, debalde). 
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CAPITULO XV 
ConjuncQoes 



COORDENATIVAS : 

Aproximativas — Y, ni (nem). A conjunccao ¡/ se 
transíorma em e diante de palavra comecada por / ou 
por hi que nao faca parte de diphthongo: Anionio e 
Inés, padre e hijo; si porém, hi faz parte de diphthongo 
o v se mantem: fuego i/ hielo. No Chile se escreve / em 
lugar de y. 

«A's vezes se principia uma clausula com a con- 
junccáo y, a qual nao une entáo a oracao que encabeca, 
a outra anterior, mas a reflexóes mentaes que fazem 
proromper com particular emphase em interrogacóes e 
exclamacoes» (Acad.) ; neste caso náo se póde substituir 
o y por e, nem taopouco nas interrogacoes ; v. g. : ¿ Y 
defas, Pastor sanio, tu grey en este valle, hondo, escuro ? 
¿ Y Inés ? ¿ Y tiiginio ? 

Alternativas — O, ora, ahora,ya, siquiera, cuando, 
ni, bien (repetidos). 

A conjunccao o se transforma em ;; diante de 
palavra comecacía por o ou por ho : este u otro, nuicha- 
cho u hombre'. Escreve-se sempre sem accento, excepto 
entre dois numeros : 4 ó 8, para nao se confundir 
com 408. 

Adversativas — Mas, pero ('), empero (porém),. 
sino (sinao), todavía, con todo eso, sin embargo, 
aunque (apesar de). 

A Academia considera conjunccoes adversativas 
com valor correctivo ou restrictivo a locucao fuera de e 
.. os adverbios excepto, salvo, menos. 

Conclusivas — Luego, pues, por consiguiente, con 
que (pelo que), ahora bien (ora). 



(i) Em itaüano peró. 
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SüBORDINATIVAS : 

Causaes — Porqtte, por cuanto, que, ya que, pues, 
puesto que ( x ), supuesto que, pues que, como. 

Nas interrogacSes porque se decompoe em ¿por 
qué? 

Concbssivas — 5/, sino, sin que, con tanto que, 
con tal que, con sólo que, una vez que, dado que, con 
que (com a condicáo de). 

Finaes — Para que, a fin de que, a que. 

Integrantes — Que, como, si, 

Comparativas — Como, así como , bien como, que 
(do que). 

Temporaes — Cuando, luego que, así que, desde 
que, mientras ou mientras que (emquanto), siempie que, 
antes que, depués que, hasia que. 

CORRELATIVA — QllC. 



Como para os adverbios, observamos que as con- 
junccoes simples portuguezas correspondem a locucoes 
(modos conjuntivos) em espanhol e vice-versa. 

Entre tanto, en tanto sáo locucoes adverbiaes que 
significam neste inUrim ; en caanto significa no que 
toca, no que corresponde a; por tanto é uma locucao 
conjunctiva causal, o portuguez portanto é em espanhol 
por lo tanto. 



A 
A A 



(1) brasileiro emprega pouco esta conjuiiccáo que se parece 
coni a concessiva portugueza posto qtte. No espanhol antigo pttesto 
que foi concessiva. 
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CAPITULO XVI 
Interjei§5es 



As interjeicoes essenciaes sao : ¡ ah \, ¡ ay !, ¡ arre !, 
¡ ocz/z ¡, \ca\, ¡ cáspita !, ¡ caramba !, ¡ ce !, ¡ c/z/s !, 
¡ c/zz/s !, ¡ chucho !, ! c/z//e !, ¡ c/zz'/o !, ¡ c/z//ó« ¡, i c/zo !, 
¡ diantre \, \ ea\, \ eh \, i guay \, ¡ /zo/zz !, ¡ /zzzj/ !, 
¡/o !, ¡ míz \, ¡ o/z !, ¡ oy'o/ó !, ¡ ox !, ¡ ox/e !, ¡ pardiezl 
\ pufl, ¡ gzz/a !, ¡ so !, ¡ sz/s !, ¡ tate !, ¡ /zzs !, ¡ u/ !, 
¡ víctor !, ¡ zo !, ¡ zape !, ¡ z«^o !. 

,4/re se emprega quando se arreiam bestas. Bah 
indica que o que ouvimos nos molesta ou.causa desdem 
ou repugnancia. Ca e quia indícam negacáo ou incredu- 
lidade. Caramba, interjeicao muito do gosto espanhol, 
indica admiracao. Ce e c/z/s serv.em para chamar, fazer 
deter ou pedir a attencao de uma pessoa (psiu !). Chus, 
tus, zuzo para chamar cachorros. Chite, chito para 
impor silencio. Chifón para o mesmo fim e para precaver 
alguem de um perigo. Chucho para conter ou espantar 
cachorro. Diantre corresponde a diacho, ea a eia. Guay 
serve para intimar ou ameacar. Hola corresponde a olá. 
Jo, cho e so servem para reter cavallos. Miz para cha- 
mar gato (pxi, pxi). Ox para espantar aves domesticas. 
Oxte para repellir pessoa ou coisa que moleste, offenda 
ou prejudique. Puf itidica asco ou desagrado. Sus serve 
i para animar. Tate indica sorpresa ou advertencia ou que 
í a pessoa cae em si (tá). Víctor, vítor para victoriar 
alguem. Za para enxotar cachorros ou outros animaes. 
Zape para espantar gato ou para mostrar estranheza ou 
medo ao inteirar-se alguem de um tnal occorrido ou 
para indicar o proposito de náo se expór a um risco 
que ameace. 

Além destas ha outras nao essenciaes, como ! Cara- 
\ coles ! (estranheza ou enfado), ¡ pues ! (ora !), ¡ Cuerpo 
I de Dios !, ¡ Cuerpo de mí \, ¡ Cuerpo de tal \, (ira ou 
enfado), ¡ Ascuas ! (dor ou estranheza), duas muito 
usadas que omittimos por serem obscenas em portu- 
guez, etc. 
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CAPITULO XVII 
Forrnagáo das paiavras. Composi§áo e deriva^ao. 

A composicáo e a derivacao em espanhol se fazem, 

nas linhas geraes, como em portuguez; por isso apenas 

daremos o que ha de especial. 

Os prefixos sao quasi os mesmos ; vejamos os que 

apresentam alguma diíferenca : 

aníe — Assume a fórma anii em antipara; o portuguez 
usa ante. 

archi — Com ch e nao com que nas palavras archicofrade, 
archidiácono, archiduque, archilaúd, archiman- 
drita, archipámpano, archipiélago. architriclinio, 
archivo, archivolta e seus derivados ; nas demais 
arqui com o som portuguez. 

cum — Quando o radical comeca por m, assume a fórma 
con em conmemorar, conmensal, conmensurar, 
conmigo, conmilitón, conminar, conminuta, conmi- 
seración, conmisto, conmixto, conmonitorio, 
conmoración, conmover, conmutar e derivados ; 
nos demais perde o m : comadre, comandar, 
comatca, comedir, comendar, comensal, comentar, 
comercio, e'cc. e derivados. 

Quando o radical principia por n, o prefixo 
só perde o m em conexo ; nas demais palavras 
assimila ao n. 

coníra — Nas palavras contarréplica, contrarreguera, 
contrarrevolución, contrarroda, contrarronda, con- 
trarrotura, exige o dobramento do r. 

cha — alteracáo de sub--chapodar, chapuzar. 

des — equivale ao part. de em desbandarse, descifrar, 
descomponer, a es em descuartizar, despairamar. 

di — equivale ao part. de em dibujo, difunto, dimitir, 
díputar, diseño. 

dis — equivale ao part. des em discante, discuipa, 
disfavor, disfrutar, disgusto, dislocar, dísperiar 
(tambem ha despertar) ; a di em disminuir 
(tambem ha diminuir). 
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ex — quando indica perda de um predicado, de uma 
qualidade, etc, vem separado e nao ligado como 
em portnguez : ex director e nao ex-director. 

in — quando a palavra comeca por m, conserva-se o n, 
e náo se assimilacomo em portuguez: inmaculado; 
quando comeca por n, conserva-se como em 
portuguez, menos em inocente. Usa-se com 
palavras onde em po.rtuguez se emprega des : 
innecesario (desnecesario é antiquado), inobe- 
diente (ha tambem desobedienie). 

pre — exige o dobramento do r em prerrogativa. 

pro— exige o dobramento do r em prorrata, protrogar 
(entretanto se diz derogar. erogar), prorrumpir. 

re— - usa-se com valor augmentativo mais do que em 
portuguez : bueno, rebueno. 

sa — alteracóes de sub : sahumar. 

sin — em sinnúmero, sinrazón, sinsabor, sinvergüenza. 

son — enfraquece o sentido da palavra simples — sonreír, 
sonrosar, sonsacar, sorregar. 

vi — equivale a vice em virrey. 

za, zan — alteracóes de sub—zabullir, zahondar, zam- 
bullir. 
Os sufíixos tambem sao quasi os mesmos; vejamos 

os que offerecem alguma singularidade : 

able — avel — amable, amavel. 

aje — agetn — viaje, viagem. 

ar — al — olivar — olival, palornar — pombal, pinar 

- — pinhal. 
asis = ase — elefantíasis, elephantiase. 

astro — apparece em hijastro, hermanastro, camastro 

sem equivalentes em portuguez. 
azgo — indica parentesco : hermanazgo, primazgo ; 

cargos : alguacilazgo, almirantazgo. 
azo — golpes: Iatigazo, eseopetazo, etc. 
ción = cao : lección, licao. 
dad= dade ; bondacl, bondade. 
der — equivale ao portuguez dor em mercader, pescadet; 

o peixeiro (pescador é o que pesca). 
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dero — equivale ao portuguez douro : ancladero, bebe- 
dero, desembarcadero, devanadera (dobadoura), j 
duradero, hervidero, matadero, respiradero, suda- 
dero, sumidero, varadero, venidero (vindouro) ; : 
só ha concordancia em picadero e paradero. 

duría — corresponde ao portuguez doria em contaduría, 
curadurla, pagaduría, proveeduría, regiduría, 
sabiduría, veedutía. 

ear — equivale a ejar em muitos casos : carpintear, 
carpintejar ; a ear em muitos: pasear, passear; 
ás vezes nao ha suffixo em portuguez : centellear, 
(scintillar), hermanear, telefonear. 

eda — corresponde a edo : arboleda — arvoredo, salceda ■ 
— salcedo ; em alameda ha concordancia e em 
viñedo, vinhedo. 

edad = eáade ; menos em ambigiiedad, antigüedad, 
brevedad, enfermedad, falsedad, gravedad, hume- 
dad, mocedad, novedad, poquedad, pravedad. 

eño — nos adjectivos indicativos de nacao, origem, em 
portuguez apparece em extremenho, limenho, 
madrüenho, malaguenho e portenho (natural do 
porto de Sahta Maria de Buenos Aires). 

ma = aria: zapatería, avería, librería. 

ero = eiro: primero, tercero, tintero. 

esis — ese: tesis, these. 

ez = es; suffixo patronymico de origem desconhecida, 
latino segundo uns, gothico segundo outros, 
basco segundo outros: A'lvarez, fiího de Aivaro; 
Pérez, filho de Pero ; etc. Hoje ncm sempre 
corresponde á etymologia; ha muito A'lvarez 
que nao é filho de Alvaro, etc. 

/— im, ino: carmesí, marroquí, tunecí. 

iar — nao corresponde ao pqrtuguez em autografiar, 

fotografiar, litografiar, telegrafíar. 
ible = ive\: temible, temivel. 
isis — ise : crisis, crise. 
itis — ite : artritis, arthrite. 
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mbre = mc: pclambre, lumbre — pcllame, lume^ ha 
concordancia em bestiame, 'ootamen, leñame, 
biiame (hoje betún), cardumen. 

miento = mento : casamiento, crecimiento, nacimiento, 
pensamiento ; ha concordancia em armamento, 
alimento, documento, jumento, momento, para- 
mento, pavímento, salvamento, tormento e outros 
que só a pratica ensina. 

osis = ose: neurosis, nevrose. 

s/oíz = sño: evasión, evasao. 

tací = ia.de, menos em dificultad, facultad, lealiad, 
libertad, pubertad. 

/ U( / = tude: virtud, virtude; mas equivale a dao em 
amplitud, aptitud, esclavitud, exactitud, gratitud, 
ineptitud, lasitud, lentitud, multitud, prontitud, 
rectitud. 

uno — nos adjectivos que indicam o que é proprio a uma 
classe de animaes; corresponde a um, uno: 
boyuno, caballuno, cabruno, cameruno, cebruno, 
cervuno, hombruno, lebruno, ovejuno, porcuno, 
vacuno, gatuno, 

uro — corresponde a eto nossaes: bromuro, cloruro. 



Muitas vezes a um composto em uma lingua 
corresponde um simples em outra : desnudo — nú ; 
ensalada — salada ; acuñar— cunhar ; aforrar — forrar ; 
soso — ensosso ; com a prothetico em portuguez e sem 
elle em espanhol ha um grande numero : barloar, 
boíetar, buitre, calmar, campamento, cauielar, daga, 
driza, duela, laúd, perfeccionar, pito, presentar, calentar, 
raya, regimentar, ruda, señalar, tirar. 

Os nomes de plantas, arvores fructiferas geralmente 
acabam em o : banano, castaño, cerezo, mango, naranjo. 

Ha compostos tao agglutinados que ás vezes fica 
difficil destacar os elementos : hazmerreír (haz, me, reír), 
ensimismarse (en, si, mismo, suffixo ar, se), correvedile 
(corre, ve, di, Ie), trampantojo (trampa, ante, ojo). 
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Ha, mais do que em portuguez. compostos com 

alteracáo da final do primeiro elemento : ojinecrro 

'pechiblanco, carricoche, carilargo, boquirrubio, manir'- 

roto, rabilargo, patiaberto, puntiagado ; nós temos 

boquiaberto, ponteagudo, pemilongo e poucos outros. 



A 
A A 



CAPiTULO XV!!! 
Da Syntaxe em geral 



caracteristico da syntaxe castelhana é, como diz 
a Academia, o de todas as linguas que tém construccáo 
descendente, isto é, construccao em que os vocabulos 
se ordenam na oracao de maneira que cada um vem 
determinar o que precede. 

E' preciso collocar as palavras nesta ordem sempre 
que a inversao della deixe obscuro o sentido da oracao 
..ou expresse o contrario do que quer manifestar. 

Poucas differencas da syntaxe portugueza apresenta 
a castelhana; por isso omiítiremos todas as semelhancas. 

Na proposicao simples, considerada quanto a seus 
termos, duas differencas capitaes encontramos. 

Uma dellas é o objecto directo esporadicamente 
preposicional, cujo emprego é mais extenso em espanhol. 

Usa-se a preposicao : 

1°) Com os nomes proprios de pessoas e a.nimaes: 

Una noche conocí a Wágner (Ibáñez~La cate- 
! tedrai, pg. 108). 

Apeáronse Don Quijote y Sancho, y dejando el 
jumento y a Rocinante. — Quij., cap, XV, l» parte). 

2°) Com nomes proprios, nao de pessoas ou 
animaes, si nao levarem artigo : 

Quien A Sevilla no vió. No vió nunca maravilla — 
Zorrilla, La leyenda de Don Juan Tenorio, pg. 26. 
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3°) Com os pronomes alguien, nadie, quien e uno, 
'otro, alguno, ninguno, cualquiera, r.eferindo-se'a pessoas: 
no conozco a nadie. (Acad.). 

40) Com os nomes communs de pessoas quando 
determinados por artigo ou outro adjectivo determi- 
nativo: ¿Visteis, don Guillén, al reo? (Gutiérrez — El 
Trovador, acto V, sc. III). 

50) Com coisas personificadas ou usadas corao 
objecto directo de verbos que habitualmente tém objecto 
directo de pessoa : Llamar a la muerte. (Acad.). 

6°) Com os collectivos de pessoa quando a accao 
do verbo se exerce sobre os individuos: merced que 
convierte al pueblo en verdaderas cortes de los milagros. 
(Zozaya — Huerto de Epitecto, pg. 9). 

7°) Para evitar ambiguidade e especialmente nas 
comparacoes : Acompaña ai. examen de las obras la 
noticia d'e muchos de sus autores — Moratín, Orígenes, 
Prólogo). Todos le iemen como ai. fuego — Cervantes, 
La ilustre fregona). 

Omitte-se a preposicáo: 

1°) Com os nomes proprios de pessoas usados 
corn valor de communs : Plutarco os dará mil Ale- 
jandros. (Quijote, l a parte, prologo). 

2°) Cotn os nomes proprios nao de pessoas ou 
animaes, quando levam artigo : 
He visto la Conma — (Acad.). 
3«) Em caso de indeterminacáo : ¡ Luz, dadme 
luz\ (Núnez DE ARCE — La selva oscura). 

40) Com os nomes communs de pessoas, quando 
usados com verbos que habitualmente tém objedo 
directo de coisa: transformar el hombre en Dios. 
(Qranada, Guia, I, 14). 

50) Para distinguir objecto directo do indirecto: 
Prefiero Barcelona a Madrid. (Acad.), prefiero el dis- 
creto al valiente. (Bello). 

Nota — Si objecto é norae propno de pessoa, 
ieva a preposicao e se colloca antes do indirecto : llevar 
a Dorotea a sus padres. (Quijote, I, cap. 29). Si ambos 
sao nomes proprios de pessoas, sendo obrigatona a 
preposicao, temos de usar outra construccao porque a 
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phrase fica ambigua como neste exemplo de Zorrilla- 
a dona Beatriz a Don Gaillén anunciaron — Uytndá 
pg. 120. y d > 

6°) Com os objectos directos do verbo haber ■ 
. no hay nadie que lo pueda soportar. (Acad.). 

7o) Com.osnomes communs de-pessaa, usados 
sem artigo, para designar titulos, empregos, dignidades- 
S. M. ha'nombrado seis.gobernadotes. (Acad.) 

Outro ponto importante é o abuso castelhano do 
objecto pleonastico. 

Quando o o'bjecto directo precede o verbo é de 
uso reproduzil-o sob a fórma de pronome pe'ssoal • 
las lagrimas y barbas desias scñoras las tenvo 
clavadas en el corazón. — Quijote, 2« parte, cap. 4?) 
Com o objecto indirecto o pronome regularmente 
vem antes e é entáo depois explicado com a enuciacao 
do substaníivo: Mucho le pesa a Aliatar. (Moratín 
— Fiesia de toros em Madrid). 

Com a'fórma se do objecto indirecto do pronome 
de tereeíra pessoa, para evitar ambiguidade, repete-se o 
pronome com a preposicáo a : SE lo di a él (ou a ella 
ou a ellos ou a ellas). (Acad.). 

se objecto indirecto se distingue do se reflexivo 
porque este se refere sempre ao sujeito da oracao • 
fuan se da una palmada en la frente, e porque, quando 
o se é objecto indirecto, a repeticao é com a él 
a ella, etc, como vimos, e quando é reflexivo a repe' 
ticáo é com a sí: Juan se lavó a sí mesmo'. (Acad ). 
Tambem com os pronomes de primeira e segunda 
pessoa se usa o objecto pleonastico, o que é muiio do 
genio da Iingua espanhola : Me reveló el secreto A mi • 
Te ocultó la noticia a ti. — (Bello). 

Salvá increpa de incorrecto o uso da preposicao 
com os pronomes, nao havendo a repetigao pleonastica: 
Le hirió ou le hirió a él, nunca porém : hiríó a él- 
escribiónw ou escribió fuan a mí; mas nunca: escribió 
Juan a mí, caso náo se aggregue una carta ou outro 
objecto directo e ainda assim considera algo violenta a 
phrase. Sem embargo, accrescenta, diz-se com frequen- 
cia: ¿¿o destinaba V. a mí? 
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Nos adjectivos ou participios que se referem ao 
pronome de primeira pessoa do plural empregado em 
lugar do da primeira do singular, é de rigor o plural : 
Nos hallamos obliqados a elegir éste. (Solís apud Acad.j. 
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CAPITULO XIX 
Syntaxe do artigo, do substantivo e do adjectivo 

A fórma neutra do artigo definido, além de usar-se 
com adjectivos, conforme vimos, usa-se tambem com 
substantivos e adverbios. 

Assim : Todo fué grande en aquel princípe, lo rey, 
lo capitán, lo santo (Bello); se portó a lo príncipe 
(Salvá); a LO Watieau — Ibánez, La maja desnuda, 
pg. 66; lo cerca, lo lejos, locucóes equivalentes aos 
conceitos de proximidade e de afastamento. 

O emprego com o adjectivo serve para fazer notar 
o lado saliente de uma coisa : lo intrincado del monte. 
(Calderón). 

adjectivo apresenta as qualidades mais em 
abstracto do que o substantivo : lo bueno apresenta a 
qualidade claraménte desprendida do seu sujeito, la 
bondad nao deixa ver. tao ciaramente a falta do sujeito. 

O adjectivo apparece com fórmas de masculino 
plural e de feminino singular e plural : en LO valisntes 
y sufridos ningún soldado avantaja a los españoles. 
(Acad.) ; lo melancóuca que está la ciudad (Bello) ; 
situaciones que sorprenden por lo nuevas e interesan- 
tes. (Martínez de la Rosa). 

Em phrases como a segunda a Academi| & explica o 
idiotismo por uma anteposicáo do predicativo*: lo que la 
ciudad está melancólica, que, conforme o proprio Bello, 
equivale a cun la ciudad está melancólica. 
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Na primeira phrase e na terceira o artigo se refere 
aos conceitos de valentia, resignaeáo, novidade e iníe- 
:resse,. designados por objectivo no plural porque se 
refere a españoles e situaciones. 

Os espanhóes tém orgulho desta fórma neutra do 
artigo que nas outras linguas romanicas náo existe ( l ); 
nas outras linguas romanicas deu-se confusao do neutro 
com o masculino : o bello, le beau, il bello. 

O uso do neutro, porém, está ameacado pelo 
masculino na linguagem actual, sobretudo nas locucoes 
abstractas : el sublime, el presente, el pasado, el futuro. 
A Academia, profligando o emprego- de el presente, 
el púsado, el futuro quando nao se trata dos tempos 
verbaes, se insurge contra este mau habito que está 
destruindo «uma das maiores e mais ceiebres hellezas 
dó idioma castelhano». 

— Os nomes proprios de continenfes, paizes, regióes, 
provincias, districtos, etc, podem usar-se com artigo 
ou sem elle: España (ou la España) es abundante dc 
iodo lo necessario a la vida. (Bello). 

Nao sendo em funccáo de sujeito, o mais corrente 
é omittir o aríigo : he estado en muchos sitios : en Ingla- 
terra, en Frdncia, en Bélgica. — lbánez, La catedral, 
pg. 16). 

Alguns exigem sempre o artigo : el Brasil, el 
Canadá, la Carolina, el Carpio, el fapón, el Paraguay, 
el Peloponeso, el Per'ú, la Siberia, el Uruguay. 

Náo admittem Chile, Venezuela e aquelles como 
Méjico, Quito, Murcia que tém capitaes homonymas. 

Os nomes de cidades, villas, aldeias, etc. nao 
admittem : Madrid, Rio de Janeiro. Alguns, entretanto, 
exigem: el Cairo, el Callao, la Coruña, el Ferrol. 
la Guaira, la Habana, la Haya, la Meca, el Toboso, 
la Vetacruz. 

Sem embargo, os que repellem o artigo, aceitam-no 
quando vém determinados : ei. Méjico de aquellos años 
(Acad.), la Sevilla de Don Pedro — Zorrilla, Leyenda, 



pg. 26). 



( ! ) Existe em allemáo : das Schone, o bello. 
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Quanto aos nomes de montes e rios, ha o mesmo 
uso arbitrario ; assim, habitualmente se diz los Pirineos 
e indiíferentemente Sierra Morena ou la Sierra Morena, 
Ebro ou el Ebro, Duero ou el Dttero, embora se usem 
sem artigo quando compoem nomes de povoacóes : 
Miranda de Ebro, Aranda de Ditero. Usa-se entretanto 
artigo com os nomes estrangeiros de cidades : Erancfort 
del Meno. 

Com os nomes proprios de homens nao se usa 
artigo, excepto nos seguintes casos : 

" 1°) para designar repetida e alternativamente 
pessoas já mencionadas : 

En Elorencia, ciudad rica y famosa - de ítalia...; 
vivían Anselmo y Lotario, dos caballeros ricos y princi- 
pales...; m. Anselmo era algo más inclinado a los 
pasatiempos anwrosos que el Lotario. — Cervantes, 
Quijote, l :l parte, cap. 33). 

2':) por emphase : a un Fr. Hemando de Talavera, 
cayo nombre recuerda la caridod (Martínez de la Rosa).; 
los Homeros, los Iriartes. 

3°) na linguagem forense : Esiaba presente el 
(testemunha, reu, etc.) Erancisco. (Salvá). 

4») quando' o nome proprio tem o valor de com- 
rnum : Los Jaanes y los Manueles abundam mucho 
(Acad.) ; qtiiero comprar el Qttijote. 

5°) por um italianismo, diante dos nomes de 
illustres escriptores ou artistas italianos, como el Ariosto, 
el Taso, el Petrarca, el Dante, onde aliás os italianos 
nao empregam porque dizem il Alighieri. 

6°') diante dos nomes proprios de mulheres, em 
estylo familiar : La María. 

Salvá diz que isto é proprio da provincia de Madrid. 
7°) com os sobrenomes das senhoras casadas : 
la González. ■ 

8°) quando vém qualificados : el ilttstre Cervantes, 

la bella Inés.- 

Com os dias da semana usa-se sempre o artigo : 

Iremos el lunes. 

Tambem com as horas : ¿ Qué hora es ? Son las 
doce. 
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Omitte-se com os adjectivos ambos e dicho: 
Descubre por ambos lados — Duque de Rívas — Un 
castellano leal ; un verbo que exija dicha fokma— (Acad., 
pg. 276). 

Omitte-se tambem nas locucoes por primera vez, 
por segunda vez, a ciegas, a hurtadillas, a obscuras, 
a tontas y locas, etc. 

Quando vém dois ou mais substantivos ligados 
pela conjunccáo y, só se usa o artigo com o primeiro : 
los meritos y servicios de mi padre. (Acad.). 

Com os adjectivos possessivos antepostos ao 
substantivo omitte-se o artigo, como em francez : es mi 
barco mi tesoro. — Esponceda — Canción del pirata. 
Usa-se ainda hoje o artigo entre o povo de muitos 
lugares de Castella a Velha, Leao e Asturias, usa-se nas 
provisSes reaes (e/ mi consejo, la tni camara) e conser- 
va-se por archaismo no Padrenosso : Santificado sea 
el tu nombre. Venga nos el tu reino. 

A syntaxe do substantivo pouquissimas differencas 
apresenta. 

A do adjectivo poucas tambem apresenta. 

Negro precede o substantivo em Iocucoes como 
negra honrilla. 

A significacao do adjectivo se reforca accrescen- 
tando um substantivo cognato e a preposicao de, 
ou repetindo o adjectivo,. intercalando que, ou interca- 
laudo a preposicáo de entre o adjectivo e um adverbio 
que o modifique: es impossible de toda ímpossibilidad. 
— Quijote, l a parte, cap. 23); esperanzas muertas que 
muertas — (Quijote, 2<i parte', cap. 14); asaz DE claro 
está — (Quijote, l a parte, cap. 43). 

No uso dos ordinaes ha que notar o seguinte : 
até XII prefere-se o ordinal com os nomes de papas e 
reis de Espanha ; juntam-se os ordinaes até X ou XI e 
os cardinaes desde X, com os nomes de monarchas 
estrangeiros. Em portuguez usa-se indistinctamente o 
ordinal até X e d'ahi em diante o cardinal. 
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CAPITULO XX 
Syntaxe do pronome 

pronome neuíro ello junto ao verbo ser nao se 
traduz em portuguez (cfr. o francez c'est) : Ello es que 
siempre quedará un gran número de personas — Jovel- 
lanos, Memorias, 4. Este emprego é raro e em caso de 
accentuacao especial (Meyer Lübke). 

A syntaxe do pronome se apresenta a mesma diffi- 
culdade que em portuguez. 

Considerando sabidas as theorias apresentadas no 
Brasil e em Portugal, vamos expór a doutrina da 
Academia acerca do assumpto. 

Quando dizemos anuncian la derrota de los moros, 
temos uma oracáo impessoal transitiva de verbo activo 
cujo sujeito nao expressamos por ser indefinido e 
generico ; quando dizemos se anuncia la derrota de los 
moros, convertemol-a ~bm oracao de verbo passivo, 
continuando indeterminado o agente. 

Ao converter em passiva a impessoal transitiva, ha 
dois casos que considerar, conforme o objecto directo 
exige ou nao a preposicáo a. 

Si nao exíge, usa-se o pronome se com a fórma 
activa do verbo que tem de concordar com o novo 
sujeito : alquilan cuartos, se alquüan cuartos ; seria 
errado dizer se alquila cuartos. 

Si exige, usa-se o verbo ser e o participio passado : 
tratarán bien al Rucio, el Rucio será bien tratado. 
Póde-se tambem usar o pronome se com a fórma activa 
do verbo nño no singular (Acad. pg. 263): se azotó a los 
delincuentes. 

As impessoaes intransitivas tambem se reduzem a 
oracóes de verbo passivo, mas de sujeito elliptico : aquí 
riñen, aquí se rihe. Estas oracóes se distinguem das 
anteriores em que na construccao activa trazem occulto 
o objecto directo e na passiva o sujeito, por virem 
ambos, em um e outro caso, comprehendidos na signi- 
ficacao do verbo. O objecto de reñir náo póde origina- 
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riamente deixar de ser o vocabulo riña, de modo que, 
quando na voz passiva dizemos se riñe, o sujeito occulto 
é riña. 

E' esta a doutrina da Academia. 

Até aqui as duas linguas caminham de accordo ; 
sobrevem agora uma importante differenca : o caso de 
apparecer uma variacao pronominal ou substantivo 
regido da preposicao a quando se emprega o pronome 
se com o verbo na activa. 

Assim, na phrase descuide Sancho, que se le 
(al Rucio) iratará como a sir mesma persona (Quijoíe, 
2a parte, cap. 31), o le é objecto directo ou indirecto 
Algumas grammaticas querem que seja objecto indirecto, 
mas a Academia quer que seja directo e manda substituir 
a activa pela passiva do seguinte modo : colocaron a las 
señoras en el esirado, se colocó a las señoras en el 
estrado ou a las señoras se las colocó en el estrado 
e náo se les colocó. Em portuguez nao diriamos se as 
collocou e muito menos se llies collocou. 

Os espanhóes usam mais do que nós as oracoes que 
chamam reflexivas indirectas, isto é, em que o objecto 
indirecto é o proprio sujeito : Juan se bebe un tonel de 
vino. Aliás o caso mais parece de dativo de interesse 
(dativus commodi). 

Cumpre ainda distinguir as reflexivas de verbos 
intrasitivos. Juan se daerme nao é o mesmo que fuan 
duerme ; na primeira se diz que elle está durmindo e na 
segunda que elle está como que soffrendo sobre si a 
a accao do verbo dormir, que influe sobre elle e deixa 
adormecido (Acad.). Yo salgo náo é o mesmo que yo me 
salgo ; o pronome me indica que o sujeito nao é mero 
agente da accáo do verbo, mas se interessa nella de 
certo modo, e a realiza para si ou em seu proveito, 
fazendo que reflicta sobre elle, embora de modo indirecto. 
(Acad.). Este techo se llueve, isto é, este tecto está 
furado pelas chuvas. 

A collocacao dos pronomes antes ou depois do 
verbo tem variado muito. Os classicos usavam-nos 
encliticos mais do que hoje s.e usam ; nas Asturias e em 
Leao ainda hoie domina a enclise, 



■81- 



A Academia em boa hora estabeieceu as seguintes 
regras : 

1." — nas oracoes imperativas e optativas o pro- 
nome é enclitico si o verbo é a primeira palavra da 
oracao e proclitico si náo é : Llevadla de aquí — Gutiérrez, 
El trovador, acto IV, sc. III; Muriérase ella — Quijote, 
2 a parte, cap. 70); Mala Pascua me dé Dios — Quijote, 
2 a parte, cap. 13. Ojalá se lo tragase la mar — Ibáñez, 
Flor de Mayo, pg. 237. 

2. a — com os tempos simples do Subjunctivo, nas 
oracóes subordinadas, o pronome é proclitico : dais lugar 
a que se crea lo contrario (Caballero — La familia de 
Alvareda). 

3. a — com os tempos simples do Indicativo e do 
Condicional, o pronome póde ser proclitico tanto rías 
oracóes principaes e coordenadas, como nas subordi- 
nadas : 

Só nas principaes em que o verbo fór a primeira 
palavra, póde o pronome vir enclitico ; as excepcoes 
rareiam, principalmente em prosa : . Vínome un arrebato 
(Santa Teresa). 

4 a ) Com as fórmas simples do gerundio e do 
Infinitivo o pronome vem enclitico : Echóme las manos 
a los ojos, y sujetándome por detrás — (M. cle Larra) ; 
Era burlarse del mar— (Ibáñez, Flor de Mayo, pg. 154). 

5 a ) Nos tempos compostos os pronomes vao com 
o auxiliar, antes nos modos finitos e depois no Infinitivo : 
Tu lo has dicho : soy la verdad. ~ (Zozaya, El huerto 
de Epicteto, pg. 112). 

Ha duas excepcóes : quando ha" ellipse de auxiliar 
já expresso : Habiendo conferenciado conmigo el j'efe, y 
dádome (e nao me dado) las órdenes convenientes, 
partí a ejecutarlas (Acad.) ; quando. ha complemento 
entre o auxiliar e o participio : Volvieron a embarcarse. 
habiendo primero en ía marina hincádose de rodillas'- 
— (Cervantes, Persiles, I, 6). 

Quando o gerundio ou o Infinitivo íormam locuQáo 
periphrastica com outro verbo, o pronome póde passar 
a depender desíe verbo como enclitico ou proclitico: 



voy a buscarle ou le voy a buscar ou voyle a buscar. 
(Acad.).- Das íres construccoes a Acadcmia prefere a 
primeira. 

O adverbio no exige a proclise dos pronomes : 
No me abandone la suerte. — (Espronceda). 

relativo tambem : a la persona que aconsejábaíe, 
a Academia manda corrigir para a la persona que le 
aconsejaba. 

Na segunda pessoa do pkiral do Imperativo, perde-se 
o d final quando o pronome enclitico é a variacao os: 
levaníaos — levantai-vos (em vez de levantados como 
se disse anteriormente) ; o verbo ir conserva o d: idos 
— ide-vos, comquanto haja exemplos classicos de íos 
sem o d. 

O s da primeira pessoa do plural tambem cae 
diante de os: pedímoos em vez de pedímosos, sendo 
preferivei dizer os pedimos. 

. s da mesma pessoa e o da segunda do plural 
tambem cae diante do s do pronome se : hicímoseio em 
vez de hicímosselo. 

As combinacoes cacophonicas devem ser evitadas : 
acaíéte, colocólo. 

Concorrendo duas variacoes, a de segunda pessoa 
precede a de primeira e arnbas precedem a de terceira ; 
todavia se precede a todas : te me quieren arrebatar ou 
quieren arrebafárteme, búscainelo ou me lo busca, 
búscatelo ou ie lo busca, se me hacia tarde, se te quema 
lo ropa, se le escapó. (Acad.). 

A differenca capital entre o portuguez e o espanhol 
está na terceira regra. Com effeito, o espanhol admitte 
oragáo comecando por variacao pronominal : Se sueie 
creer, Señores, que... (Castelar) e nao admitte hoje tmese 
com o Futuro e o Condicional : Iros heis de tierra en 
tierra — (Romance de Gaifeiros) ; Si me quisieredes bien, 
hotgaros híades de mi pariida. — (Granada), 

Com a preposicao entre o espanhol admitte um 
emprego que o portuguez repelle : entre tú y yo lo 
arreglaremos. (Acad.). 

O reiativo qae servindo de objecto directo vem 
muitas vezes repetido pleonasticamente por pronomes 
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obliquos de terceira pessoa: en lengua que en estas 
partes hay muy pocos que \a entiendaru — (Cervantes, 
Pcrsilcs I 8"). 

O rel'ativo que vem precedido do artigo definido 
quando náo serve de sujeito : ttnas cancioncillas, en las 
que se describía... — (Ibáñez, Flor de Mayo, pg. 106). 
Isto serve para indicar o genero do relativo. 

Assim, a Academia na phrase predicó en este pueblo, 
el que, si mal no me acuerdo, dijo repelle el qtte para 
substituir por el cual, allegando que o pronome náo 
póde ser empregado quando ha de ficar no fim de um 
metnbro da clausula. 

Com as preposicoes disyllabicas ou locucóes preposi- 
tivas usa-se cuai e 'nao que : sobre la cttal e nao sobre 
la qtte, debajo del cttal e nao debajo del qtte. 

Nas oracoes relativas restrictivas tambem se costuma 
usar cttal em vez de qtte cotn as preposicoes por, sin, 
tras : muchas expresiones sin las cuales queda iángttido 
ei poeta. — (Iriarte). 

Com as palavras cattsa, motivo, razón se póde usar 
em seguida por qtte ou porque, segundo se considere a 
oracao como relativa ou como causal : la causa POR QUE 
no 'vino se ignora, la cattsd porqtte no vino se ignora. 
(Acad.). 

artigo junto á fórma neutra do relativo, lo que, 
refere-se a toda a oracao principal : yo no tengo necesidad . 
de estar más aqtií, por lo que doy infinitas gracias a 
los cielos (Quijote, 2* parte, 1° cap.); traduz-se em 
portuguez por o que, mas em espanhol póde ser substi- 
tuido por lo cttal ou por ello (por lo cual doy, por ello 

doy). 

O pronome qttien póde servir de sujeito em casos 
nao admittidos em portuguez : las gentes celebraron a 
Pan, quien en mar y tierra obró luego mayores prodigios. 
— (Valera, Dafnis y Cloe, pg. 108), 

Vindo expresso o antecedente, quien nao póde ser 
sujeiío de oracao relativa restrictiva : el niñó que viene 
e nao el nim quien viene. (Acad.). 

O plural qtiienes, usado desde o seculo XVI, ainda 
nao prevalece inteiramente. 
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O pronome cuyo equivale a de quien. Com o verbo 
ser é indifferente a subsíituicao, mas com outros nao se 
usa de quien quando o substanüvo traz artigo definido. 
Assim, a Academia acha incorrecía a phrase los clieníes 
DE quienes defendemos los derechos e manda dizer 
los clientes cuyos derechos defendemos. 

O relativo donde se póde usar com antecedente que 
designe tempo: la hora donde me convenía volver. 
— (Quijote, 2 a parte, cap. 23). 

O pronome indefinido imos se usa no singular 
Caanclo uno confiesa y llora su culpa, merece cotnpasión 
(Dic. Acad.) ; empregado com otro leva artigo : el uno 
leía, el otro escribía. (Dic. Acad.), 
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CAPITULO XX! 
Syntase do verfaó 

O-uso dos modos varia um ponco nas duas linguas. 
Assim, o Indicativo é usado em casos em que se emprega' 
o Subjunctivo em portuguez. 

O modo adverbial tal vez precedendo o verbo o 
leva para o Indicativo : Tal vez habia sido tin bien. 
— (Ibáñez, Flor de Mayo, pg. 72). 

A/conjunccáo cuando leva o verbo ao futuro do 
Indicaíivo quando se trata de feitos de realizacao certa e 
indefectivel : cuando acabará el año, iré 'a España. 
Esta construccao foi empregada fóra desta hypothese 
pelos classicos e ainda hoje é vulgar em Burgos, mesmo 
tratando-se de casos duvidosos. 

A conjunccao si leva o verbo ao Indicativo, quando 
a oracao principal tem futuro : Si Dios quierb, no le 
faltarán. — (Quijote, 2 a paríe, cap. 3). 
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As concessivas levam o verbo ao Indicativo, quando 
a objeccáo se propoe como real : Aunque el día era de 
inviemo, picaba tanto el sol. — (Ibáñez, Flor de Mayo, 
pg. 81). 

uso dos tempos tatnbem vana um pouco. 
O preterito perfeito composto do Indicativo tem em 
espanhol mais emprego que em portuguez; substitue 
muitas vezes o simples (fr. o passé indéfim francez) : 
Hemos puesto, en los artículos correspondientes, las 
irregularidades. — (Toro y Qómez). 

preterito anterior, que nao existe no portuguez 
de hoje! «expressa a coincidencia de um predicado com 
seu sujeito em tempo immediatamente anterior ao da 
coincidencia de outro predicado com seu sujeito». (Acad.). 
Emprega-se pouco e em oracoes temporaes, prece- 
dido das conjunccoes apenas, después que, luego que, 
así que, cuando, no bien, en seguida que, tan pronto 
que e outras : Apenas hubo oído esto el moro, cuando 
con una increible presteza se arrojó de cabeza en la 
mar. — (Quijote, l a parte, cap. 41). 

A conjunccáo cuando leva o verbo para o presente 

do Subjunctivo, náo havendo sentido hypothetico : 

Cuando el antecedente sea un nombre. (Acad. pg. 362). 

Mesmo nao havendo este sentido, em portuguez se 

usa o futuro. 

A conjunccao si leva o verbo ao presente, quando 
na oracao principal ha futuro, o que nao se dá em 
portuguez: 5/ Dios QUiERE, no le faltarán. — {Quijote, 
2 a parte, cap. 3°). 

A fórma em ra po imperfeito do Subjunctivo tem 
tambem vaior de Condicional nas ora?5es principaes de 
que dependem condicionaes : ¿ Qué dijera Amadís si 
tal oyera ? (Quijote, 2* parte, cap. 6). Isto se encontra 
no portuguez antigo, sendo de raro uso no actual : 
5/ mais munclo houvera, lá chegara. — (CamSes). 

Esta fórma é igual á clo mais que perfeito simples 
do Indicativo portuguez ; existiu no castelhano com este 
valor até o seculo XVII ; foi usada por Jovellanos e 
outros escriptores do seculo XVIII e modernamente por 
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Manuel del Palacio, mas a Academia censura este 
abuso. Empregue-se sempre o mais que perfeito 
composto. 

auxiliar castelhano da conjugacáo activa é haber ; 
o uso de tener é considerado um barbarismo, um 
lusitanismo (Cuervo), do qual aliás ha exemplos em 
Cervantes, Santa Teresa, Lope de Vega, Frei Luiz de 
Qranada. 

Mas o verbo tener se constróe com participio 
passado que serve de adjuncto predicativo d'o objecto 
directo ; d'ahi possiveis confusoes. 

Em espanhol o participio concorda sempre com o 
objecto : tengo escrita una carta (Acad.), tengo escritas 
tinas cartas. 

O verbo auxiliar das duas linguas foi haber, haver 
desde as primeiras épocas; tener, ter apparecia, mas 
menos, junto ao participio passado. 

No portuguez porém, ter comecou a predominar e 
hoje, póde-se dizer, afastou quasi completamente haver. 
Ambos foram perdendo sua significacao, quando auxi- 
liares. 

Até o seculo XVI ter admittia a concordancia do 
participio corn o objecto : os nobres cavalleiros que 
tanto rnar e terras tem passadas (CamSes) ; depois, o 
par'ticipio assumiu a fórma invariavel. 

mesmo se deu com haber em espanhol ; no 
Poema do Cid encontramos : las puertas abiertas an 
dexadas, v. 461 ; hoje o participio é invariavel. 

Todavia, quando o objecto directo é uma oracao 
integrante ou reduzida de Infinitivo, parece haver concor- 
dancia entre as duas linguas : iengo pensado ir a 
Badajoz, les tengo dicho que no vengan. A Academia 
explica o caso dizendo que o participio assume a fórma 
neutra para concordar com o objecto, expresso pelas 
oracoes //■ a Baclajoz, que no vengan. 

Por isso só autoriza este emprego com verbos 
transitivos e em' accepcao transitiva e condemna a 
phrase : íengo estado en tu casa ; deve-se dizer he estado 
en tu casa. 
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verbo tener empregado como reflexivo directo 
só nas oracoes imperativas admitte o participio ; assim, 
se diz tene'os apercibidos, mas nao se diz tíi te tienes 
apercibido. Empregado como reflexivo indirecto admitte 
sempre o participio: me lo iengo bien estudiado. (Acad.). 
A Academia divide os verbos impessoaes em 
proprios e improprios. 

O sujeito dos proprios (llaeve, nieva, relampagaea), 
segundo ella, é Dios, el cielo, la naturaleza e, como a 
significacao dos verbos é causativa, nao é o sujeito o 
que matérialmente executa a accao, mas o que íaz que 
ella se realize. 

Dos impessoaes improprios o mais interessante 6 
haber. A Academia reduz a accepcáo impessoal de haber 
á accepcáo primitiva e' i etymologica de ier, com sujeito 
clliptico'. Assim, para eila, hubo fiesta = la gente, el 
pueblo, etc, hubo fiesta ; fiesta é objecto directo e por 
isso o verbo fica no singular em . phrases como hubo 
toros, hpuve touradas ; ¿ Hubo heladas ? Las hubo. 

A terceira pessoa do singular do presente do Indi- 
cativo de haber usado unipessoalmente é hay, mas, nas 
phrases ha lugar e no ha lugar e quando se trata de 
trascurso de tempo, emprega-se ha : tres años ha. (Acad.). 
Em espanhol nao existe o Infinito pessoal, de 
maneira que teremos de empregar sempre o lnfinito 
impessoal : Refugio de los hombres honrados que tienen 
que huir en el mar por ser protectores del comercio. 
— (Ibáñez. Flor de Mayo, pg. 127). 

gerundio tem o valor de participio presente nos 
mesmos casos que em portuguez. 

Ardiendo e hirviendo tém o valor de adjectivo 
verba! : echó a su hijo en un homo ardiendo (Rivade- 
neira) ; una caldera de pez hirviendo. (Acad.). 

Normalmente refere-se ao sujeito ou ao objecto 
directo ; só se refere ao objecto directo com os verbos 
distinguir, hallar, observar, oír, seniir, ver, ou com os 
de representacao como pintar, grabar, representat. En 
el cenador, donde había visio a su padre,..., voceando 
a su hijo mayor. — (Ibáñez, La catedral, pg. 111), 
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Por' isso Bello, Salvá, Cuervo e a Academia 
censuram a phrase: te envío . una caja conteniendo 
libros ; Salvá acoima de gallicismo e a Academia 
manda dizer con libros ou que contiene libros. 

O emprego com o adjuncto predicativo ou com o 
objecto indirecto a Academia considera incorrecto apesar 
de exemplos de Cervantes, Espronceda, efc. 

Usa-se o gerundio precedido de como para indicar 
semelhanca: Le tomó riéndose y como hacibndo butia 
(Cervantes, El casamiento engañoso), isto é, como si 
hiciese 'owia. 

Fóra deste caso a Acaclemia increpa de gallicismo o 
emprego, como nesta phrase de Martínez delaRosa: 
El rey ha considerado nulas las resoluciones adoptadas 
por los diputados..., como siendo ilegales. 

participio presente, isto é, o adjectivo verbal em 
aníe, ente, iente nenhuma singularidade apresenta. 

Certos verbos tém dois participios passados, um 
regular e outro irreguiar. E' grande a concordancia nas 
duas linguas; por isso, apenas chamamos a attencao 
para as divergencias : 

Afligido se usa em casos em que o portuguez 
emprega afflicto. 

Elegido é empregado com o auxiliar ser: fué elegido 
guardián por la comunidad. — (Salvá). 

Bendito corresponde a bemdito e a benfo : bendita 
tú eres entre todas Ias mujeres ; agua bendita. 

Freído e frito se podem usar com os auxiliares 
haber e ser indistinctarnente. 

Prendido e preso íambem ; Salvá preíere yo he 
prendido al condestable a yo he preso al cpndestable : 
Bello, nas outras significacoes que nao apprehender ou 
encarcerar, prefere prendido : el incencio ha prendido, 
el pañuelo no estaba bien prendido. 

Proveído e provisto íambem ; Salvá preíere provisio 
quando se trata de empregos: S. M. ha provisto el 
canonicato, S. M. ha proveído lo necesario, mas Bello 
diz la plaza está provista de municiones. 
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Por' isso Bello, Salvá, Cuervo e a Academia 
censuram a phrase : te envío una caja conteniendo 
libros ; Salvá acoima de gallicismo e a Academia 
manda dizer con libros ou que coníiene libros. 

O emprego com o adiuncto predicativo ou com o 
objecto indirecto a Academia considera incorrecto apesar 
de exemplos de Cervantes, Espronceda, efc. 

Usa-se o gerundio precedido de como para indicar 
semelhanga: Le tomó riéndose y como haciendo buria 
(Cervantes, Ei casamiento engañoso), isto é, como si 
hiciese burla. 

Fóra deste caso a Academia increpa de gallicismo o 
empreg'o, como nesta phrase de Martínez de la Rosa : 
El rey ha considerado nulas las r-esolucion.es adoptadas 
por los dipuíados..., como siendo ilegales. 

O participio presente, isto é, o adjecíivo verbal em 
ante, ente, iente nenhuma singularidade apresenta. 

Certos verbos tém dois participios passados, um 
regular e outro irregular. E' grande a concordancia nas 
duas linguas,; por isso, apenas chamamos a attencáo 
para as divergencias : 

Afligido se usa em casos em que o portuguez 
emprega afflicto. 

Elegido é empregado com o auxiliar ser: fué elegido 
guardián por la comunidad. — (Salvá). 

Bendito corresponde a bemdiio e a bento : bendita 
tú eres entre todas las mujeres ; agua bendita. 

Freído e frito se podem usar com os auxiliares 
haber e ser indistinctamente. 

Prendido e preso tambem ; Salvá preíere yo he 
prendido al condestable a yo he preso ai condestable : 
Bello, nas outras significacoes que nao apprehender ou 
encarcerar, prefere prendido : ei incencio ha prendido, 
el pañuelo no estaba bien prendido. 

Proveído e provisto tambem ; Salvá prefere provisto 
quando se trata de empregos: S. M. ha provisto el 
canonicato, S. M. ha proveído lo necesario, rnas Bello 
diz la plaza está provista de municiones. 
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Rompido e roio tambem ; Salvá acha que roto sóa 
rnelhor; Bello tambem, embora prefira rompido nas 
phrases em que romper nao admitte objecto directo : 
ha rompido con su amigo. 

Os verbos llenar e limpiar náo formam voz passiva 
com verbo ser e participio passado ; e diz-se se llenó el 
local, se litnpió la calle (Acad.) e nao fué llenado el 
local, fué limpiada la calle. Com o verbo estar e outros 
usam-se os adjectivos lleno, limpio : está lleno el local, 
está umpia la caíle. (Acad.). 

Náo se usa tambem a fórma passiva de hartar com 
ser; diz-sc se les hartó de came e nao fueron hartados 
de carne (Acad.) ; com estar e outros verbos se usa 
harto : está harto ; com o verbo ser conserva-se harto 
na phrase biblica: bienaventuraclos los que..., porque 
ellos serán hartos. 

Os participios dos compostos áesolver sa.o: absuelto, 
disuelto e resuelto, irregulares, ao contrario do portuguez. 
Os verbos aceptar, ganar, gastar e pagar só tém 
os participios regulares aceptado, ganado, gasiado, 
pagado, aó contrario do portuguez. Nas Asturias se usa 
pago e tambem em linguagem familiar: Ya está Usted 
pago. (Acad.). 

verbo tnatar quando significa dar inorte tem o 
participio muerto: quando significa ferir, chagar tem 
maiado. Tratando-se de um suicidio deve-se dizer 
Antonio se ha tnatado e náo muerto. — (Bello, Salvá). 
verbo morrer só tem o participio muerto ; de 
modo que se diz : Supo que su. hermano el jardinero 
había muerto. — (Ibáñez, La catedral, pg. 83). A Acade- 
mia considera antiquada a construccao Ya era muerto el 
padre de nuestro Crisóstomo (Quijote, l a parte, cap. 12); 
hoje dir-se-hia había muerto. Em portuguez se pode 
ainda hoje dizer era nwrto ou tínha motrido, 

Os participios depoentes sao os mesmos ; obser- 
vem-se sufrido, resignado, c escribido, de que íalámos 
nos verbos regulares. 

partícipio do futuro apresenta a singularidade das 
fórmas em dero: venidero, vindouro, duradero, dura- 
douro, hacedero, facil de fazer-se, etc. 
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CAPITULO XXII 

Syüíaxe das palavras invariaveis 

Preposicao — Em espanhql ha, como em portuguez, 
combinacóes de duas preposicóes ; ciíemos algumas que' 
nao existem em portuguez : 

de a — Sometldo a la rígida disciplina de a bordo. 

— (Ibáñez, Flor de Mayo, pg. 72). 
de por — De por si — de per si; de por medio — de 

permeio. 
para de — Para de repente. (Acad.). 
para desde ■ — Para desde lejos. (Acad.). 
para en — Para en veniendo. (Acad.). 
para sin — Para sin estudios. (Acad.). 
para sobre — Para sobre la chimenea. (Acad.). 
por ante — Por ante mí (Acad.). — perante mim. 
por de — Por de pronto. (Acad.). 
de hacia—ÜE hacia Oriente. (Acad.). 

A combinacao a por é considerada solecismo. 

A grammatica da Academia dá extensa Hsta dos 
substantivos, adjectivosv'Verbos e adverbios que exigem 
certas preposicoes. 

Quando por forga de coordenacáo aproximativa 
fiquem juntos dois complementos que levem a mesma 
preposicao, esta só se enuncia com o primeiro : La pesca 
del caimán y el cocodrilo (Bretón, Epístola), em vez de 
y del cocodrilo. 

Adverbios — Muito se traduz por mucho e muy. 
Emprega-se a fórma apocopada com o superlativo 
absoluto e com adverbios e Iocu^oes adverbiaes : muy 
bueno, muy bien, muy de prisa ; emprega-se mucho com 
os verbos e adverbios de quantidade : él estudia mucho, 
mucho menos. Em varias provincias se diz rnucho bueno. 
com a fórma plena como em portuguez. O correspon- 
dente mui de muy é pouco usado em portuguez a nao 
ser com adverbios em menie. 
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adverbio tambeni nas phrases negativas traduz-se 
por tampoco, (cfr. o francez aussi, non plus) : Usted 
no sabrá esto : yo tampoco no lo sabría. — (Ibáñez, La 
catedral, pg. 105). O correspondente tñopouco de 
tampoco nao é muito usado em portuguez. 

Demais se traduz por harto que em espanhol nao é 
pospositivo : harto bueno, bom demais. 

Os adverbios acá e allá náo apparecem com o -valor 
expletivo que cá e lá tém em portuguez. 

Em linguagem familiar costuma-se reforcar a 
negacao com palavras que designam coisas de pouco 
valor : pepino, cotnino, pizca, bocado, pelo, cabello, etc. : 
no se le da tin pepino por eso, isto 'é, no le importa. 
(Acad.). 

Donde significa onde, como vimos, e nao donde ; 
indica quietacao : ¿ Dónde estás, señora mía, Que no tc 
duele mi mal ? — (Romancero). 

Nas interrogacoes póde indicar lugar para onde : 
¿ Dónde vás ¿ avecilla desdichada? — (F. de la Torre). 

Admitte a preposicao en ao passo que onde en¡ 
portuguez nao aceita em : Pasó la mayor parte de su 
vida en Madrid en donde mutió. — (D. Eugenio.de 
Ochoa). Póde-se omittir este en sem fazer falta : el único 
suelo donde podía vivir tranquilo. — (Ibáñez, La catedral, 
P g. 89). 

. A direccao, o lugar para onde, é indicado por 
adonde: ¿ Pero adónde fué? — (Ibáñez, La catedral, 
pg. 118). Já vimos que nas interrogacoes tambem se 
póde usar donde. 

lugar donde é indicado por de donde, íórma 
duplamente pleonastica, pois o latim unde que significa 
donde, deu onde, que recebeu duas vezes a preposigao 
de: unde — onde, donde, de donde: ¿ De dónde veni- 
mos ? (Acad.). 

Conjunccáo — A adversativa por excellencia é 
pero (mas) ; 'une duas oragoes entre as quaes ha cería 
opposígao, mas náo incompatibilidade. 

Ha empero, composto de pero, cujo valor tem, mas 
ó menos empregada; pero vem sempre no come?o da 
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oracao e empero póde ser pospositiva como porém em 
portuguez : Cample, empero, que se entienda. — (Zozaya, 
El huerto de Epicteto, pg. 23). Pero no era este el ] 
único elemento. — (Castelar). 

Ha tambem mas que é a adversativa mais atenuada, 
separada da oracao anterior por ligeira pausa : La ron- 
dalla es gitanesca ; mas se ve que gente noble la saca. 
— (Zorrilla, La leyenda de Don Juan Tenorio). 

Ha ainda sino cujo emprego se parece conro da 
conjunccao allemá sondem e traz certa difíiculdade ao 
brasileiro, náo por deixar de existir equivalente em 
portuguez (sináo), mas por causa do predominio do mas. 
Sino exclue inteiramente o que se affirma na oracao 
anterior e contrapoe sempre uma oracáo affirmativa a 
outra negativa, ao passo que mas e pero restringem 
apenas a significacáo da oracao anterior, que póde ser 
affirmativa ou negativa, sem inteiramente negar e até ás 
vezes ampliando o sentido : enfermo como yo, no por 
azares de su existencia, sino enfermo clesde la cuna. 
— (Ibáñez, La catedral, pg. 218). © 

No espanhol antigo apparece mas com o valor de 
sino : Si vieres que non le finchen (incharh) los pies, 
mas que le arden. — (Ayala, Caza, 37, apud Acad.). 

Por archaismo ainda se conserva com este valor no 
Padrenosso ■: no nos dejes caer en tentación, mas 
libranos de mal. 

Nos classicos e no estylo familiar de hoje, faz-se 
um emprego pleonastico do que integrante: Dile que 
si no es tarde, que vaya. (Acad.). 

Apparece tambem. que expletivo com o verbo. 
preguntar e com o verbo clecir na significaQáo de 
perguntar : Preguntóle QUE de quien se quejaba ; que 
adonde se dirijía (Bello) ; Preguntó Don Quijote QUE 
cómo iba aqueí hombre con tantas prisiones (Quijote, 
ia parte, cap. 22) ; le dijo QUE por qué había venicío 
(Acad.) ; díjole QUE donde quedaba su amigo. — (Bello). 
Com o verbo preguntar é arbitrario usar ou omittir o 
que nas interrogacoes indirectas. 



CAPITULO XXIII 
Arehaismos e neologismos 

Para fazer um estudo methodico dos archaismos 
vamos dividil-os em differentes classes : 
phoneticos — O uso da synalepha em dél (de él e nao 
de el), della, dellos, dellas, deste, eíc, 
dese, etc. ; náo ha apostropho no espanhol 
actual. 
morphologicos — O artigo el diante de palavra comecada 
por a atono: el alegiía; o artigo un nas 
mesmas condicoes : un alma ; o adjectivo 
aqael tarnbem : aquel alma. plural em 
ees: fees. O uso de aqueste, aquese. Os 
ordinaes em eno (excepto noveno). Os pro- 
nomes nusco, vusco com a preposigao con, 
o pronome ge = le, quien referindo-se a 
plural, os pronomes otri, ninguién. As 
fórmas verbaes em ades, edes, ides na 
segunda pessoa do plural, as fórmas em tes 
na referida pessoa do preterito perfeito 
simpies do IndicatiVo, a tmese no futuro e 
e no Condicional, o Imperativo vala de 
valer, diz em vez de dice, imos, ides, is 
por vamos, vais, truje por traje, as fórmas 
vees, vee, veen, veyendo, vía, vías, etc, 
vide, vido, copo, sopo, ovo por cupo, supo, 
hubo, do, esto, vo, so por doy, estoy, voy, 
soy, cayo, caya, etc.,. oyo, oya, etc, trayo, 
traya, etc. por caigo, caiga, oigo, oiga, 
iraioo traiga ; as fórmas verná, pomá, etc, 
pofvendrá, pondrá, etc, levantados por 
levantaos, serie, avie por sería, habm, 
miralde por miradle, mirá por mirad, mirallo 
por mirarlo. A preposicao Cü6e. uso de 
emoos, encontra, cerca sem preposicao. 
Desde como c/e fí///, o uso de so. O uso de 
allende, aquende, suso, yuso, ayuso, ende, 
i, asaz. O das conjunccoes empero, magure 
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CAPITULO XXIV 

Barbarismos e solecísrncss 

Vejamos os barbarismos capitulados pela Academia, 

neste ponto autoridade inconcussa : 

graphicos — Escrever expontáneo, estenso, etc, em vez 
espontáneo extenso, etc. 

ortoepicos — A falta do ceceio, o yeismo (pronuncia 
andaiuza do // como y), o d final como z. 

prosodicos — Dizer . páis, iutérvalo, púdico, epígrama, 
périto em vez de país, intervalo, pudico, 
epigrama, períto, etc 

morphologicos — Dizer haiga em vez de haya, por 
exemplo, por analogia com caiga, iraiga. 

de lexico — O uso de archaismos, o de diccoes impro- 
prias, como desapercibido em vez de 
despercebido, o de neologismos formados 
contra o genio da lingua como primeridad, 
prestipuestar, por exemplo, ou desnecessa- 
ríamente tirados de linguas estrangeiras. 

A Aeademia, ciosa do purismo do 
castelhano, repelle o estrangeirismo, seja de 
que procedencia for, até do latim, desde 
que haja um termo castelhano genuino que 
seja expressivo da idéa. Assim, condemna 
o laíinismo relucíar em vez de resistir, o 
anglicismo dandy em vez de eíeganfe. 
«Mas nada enfeia e empobrece tanto nossa 
lingua, diz ella, como a barbara irrupcáo, 
cada vez mais crescente, de gallicismos que 
a envenena». Entre os gallicismos conde- 
mnados cita: acaparar, accidentado, afe- 
ccionado, aliage, aprovisionor, avalancha, 
banalidad, bisuiería, confeccionar, debutar, 
etiqueta, finanzas, pretencioso, rango, re- 
marcable, revancha, susceptibie. 

Rafael M. Baralt, escreveu um «Diccio- 
nario de Galicismos». 
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Vejamos os solecismos capitulados pela Academia, 
tambem na materia auíoridade inconcussa : 

mau uso do relativo cuyo (v. syntaxe) ; o uso dc 
les como objecto directo : les ví em vez de los vi; o 
mau uso dos pronomes pessoaes : Juanito, es menester 
que vuelvas en sí (Acad.), em vez de en ií; a má 
collocacao dos pronomes : me se olvidó em vez de se me 
olvidó ; o mau emprego das preposicoes : Juan se ocapa 
de visitar a sus fomecedores (Acad.), em vez de en 
visitar; voy a por mi sombrero (Acad.), em vez de voy 
por mi sombrero ; usar el em vez de lo (v. syntaxe do 
artigo). 

Ella combate extraordinariamente o uso de la, las 
como objecto indirecto feminino, o que se encontra 
em autores de nota ; recommenda o uso de le, les mas 
nao chega a incluir o de la, ias entre os solecismos. 

Ha ainda um solecismo contra o qual ella faz 
tenacissima campanha: o gallicismo syntactico. 

Considera gallicismo syntactico dizer-se el clima de 
la Francia, em vez de el clima de Francia; Francfort 
sobre el Meno em vez de Francfort del Meno ; o uso de 
como com o geruudio (v. syntaxe do verbo) ; o uso do 
gerundio sem se referir ao objecto directo ou referindo-se 
com verbos impessoaes improprios (v. syntaxe do verbo); 
o uso de de que em vez de cuyo em construccao como : 
Roma, sujeta a una tiranía de que nadie podía prever 
el término {dont on ne pouvait prévoir le íermé) ; o uso 
do subjunctivo como empregou Martínez de la Rosa 
numa íraduccao de Voltaire : la primera tragedia patéüca 
y ia primera comedia de carácter que hayan dado a 
Francia celebridad; o uso de no... que, em vez de no... 
sino ; a traduccao do on francez indistinctamente por se. 
Si a phrase oñ voit póde ser traduzida bem por se ve, a 
phrase on est content nao se deve traduzir por se está 
coniento, «porque, sendo impessoal a construccao, 'nao 
haveria sujeito a que se pudesse referir o predicado 
(Bello); a Academia diz que a coustruccao 6 licita em 
francez onde on é o sujeito da oracao ao qual se refere 
o predicado est content, mas nao em espanhol onde se 
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deve dizer está uno contento. A falta de a no objecto 
directo: deje' Valencia em vez de dejé a Valenaa. 

Além destes, apontados pela Academia, vejamos 
outros indicados por Bello : o uso de primero, postrero, 
e último, regendo infinito com a preposicao en : primero 
en presentarse; o verbo ser seguido de que: a la libertad 
de la tribuna es qae debe airibuirse ; allí faé que se 
edificó la ciudad ('); o uso do adjectivo possessivo em 
vez do pronome pessoal obliquo : sus ojos se llenaron 
de lágrimas (ses yeux se remplirent de larmes) em vez 
de se le llenaron los ojos de lágrimas; a. confusao das 
locucoes el mismo e un mismo, quando a pnmeira 
suppoe utn termo de comparacao expresso ou tacito e a 
segunda náo': Esta casa es del mismo dueno que la 
vecina (Bello) ; Eran solteros, mozos de una misma edad 
(Cervantes) ; o uso de nos referindo-se a uma so pessoa 
e levando o participio ao plural, o que aliás a Academia 
nao consideragallicismo porque já se acha em documentos 
muitos artigos. 

Resta-nos falar da locucáo apenas si, muito encon- 
trada em Martínez de la Rosa e aconselhada por Bello 
apesar de considerar tomada do francez. Essa I0cu5a0.se 
acha em bons escriptores: apenas si se hablaron ya 
hasta volver a casa (Vaíera) ; a Academia nao a consigna 
nem na Grammatica nem no Diccionano. 
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(i) Bsta construc?ao é aliás, niais portugueza do que franceza. 
O francez separa verbo ser da conjunccao : C'est a Rome, mon 
nis,QUEjeprétendsmarcher(RiLC\ne). O portuguez diz : os bons 
marinheiros é que fazem mesíre bom. (Qomes de Amorim, 
Am. Patr., 30). Será ; pois, um lusitamsmo. 
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CAPITULO XXV 
ídloíismos 



Como todas as linguas, o espanhol .tem suas 
locucoes, suas construceoes especiaes, onde até muiías 
vezes se violam as regras de grammatica. 

Já vimos muitas das peculiaridades do espanhol : 
o artigo neutro to, a forma se do pronome obliquo le, 
as duas fórmas le, lo para o pronome masculino de 
terceira pessoa do singular, o plural quienes, certos 
suffixos especiaes para certos fins (azo, azgo), o uso do 
artigo com o pronome relativo que. 

Vejamos outras agora. A Academia cita alguns 
idiotismos : a ojos cegarritas, a ojos vistas, a pie 
jiintillas, uno que. otro, etc. 

O verbo ser póde ser pronominal : E'rase una 
vieja, De gloriosa fama (Góngora) ; séase lo que se 
fuere (Bello). 

Ao verbo activo gostar corresponde, além do activo, 
o neutro gustar: gosto de..., me gusta... 

'A'locucáo isto é traduz-se por es decir (cfr. c'est á 
dire, that is to say). 

As perguntas e respostas relativas ás horas differem 
um pouco : ¿ Qué hora es ? (cfr. o francez). Es la una. 
Son las dos, las tres, etc. Diz-se mais son' las doce do 
que es medio día. Son las dos y cuarto. Son las dos 
menos cuarto. Han dado las dos. Van a dar las dos 

A eonjunccao pues é empregada para dar respost 
affirmativa : 

¿ Sabéis quien es porque una noche oscura 
Nos visteis juntos ? — Pues. (Campoamor). 
Usa-se o Infinitivo com a preposicao de equivalendo 
a uma oracao condicional : De haber naciclo hembra, 
sería semejante a... — (Ibáñez, La maja desnuda, pg. 1 1 1). 
uso do Infinitivo com a preposicao con, equiva- 
lendo a uma oracáo concessiva : Con ser duquesa, me 
liama amiga. — (Quijote, 2¿ parte, cap. 50). 
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A formacáo de certos compostos e parasyntheticos. 
correvedite, ensimismarse. 

A ellipse da negacao em certas phrases negativas : 
En mi vida le ofendí. '— (Tirso de Molina, El condenado 
por desconfiado, II, 20). 

Muitas locucóes sem correspondente em portugaez: 
hacerse de pencas, echar menos, no poder menos, etc. 

Infelizmente os diccionarios espanhóes-portuguezes 
sao deficientes na traduccao destas locucoes; por isso, em 
caso de falha, aconselhamos a consulta ao Diccionario 
da Academia, que é um magnifico repositorio dellas, 
para se ver a significacao, e ao Diccionario espanhol- 
francez de Toro y Górnez, o qual dá a traduceáo 
franceza. 

Na procura no Diccionario da Academia convem 
seguir as indicacoes das regras para uso delle. 
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CAPITULO XXVI 
NocSes praticas de phonetíca 

Sem entrar em aprecia^Ses erudiías, que busquem 
etymologias latinas, vamos dar umas ligeiras indicacoes 
que permittam, dada uma palavra espanhola, • em certos 
casos achar a equivalente portugueza. 

Para isso, vamos estudar certas letras e grupos de 
íetras nas duas linguas : 

ie esp. = é port. — nieve, diente, siete ; convém evitar o 
abuso empregando o diphthongo em 
palavras que nao o tém, como dentro, 
tengo, etc. 
ve esp. =o port. — nuevo, puede; convém tambem evitar 
abuso empregando o diphthongo em 
palavras que nao o tém : poco, íoro, etc. 
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b esp. = b port. — boca, bello ; em certos casos cor- 
responde a v : abogado, abuelo, 
árbol, barniz, barrer, bellaco, bermejo, 
boga, bulto, caballo, carbón, deber, 
embesür, escribir, haber, hierba, 
nube, proba, sobacos, no. imperfeito 
do Indicativo da primeira conjugacáo. 

o d postonico se conserva em esp. — crudo — crú, grado 
— • grau, medio — meio. 

o h inicial muitas vezes corresponde a / — hablar, hacer, 
hacho, hada, hado, halcón, harapo, 
harina, hartar, hastío, hato, haya, 
heder, hender. heno, herir, hervir, 
hidalgo, hierro, hígado, higo, holgar, 
hondo, horma, hormiga, horno, 
humo, hurto. 

O / intervocalico póde corresponder a Ih — hijo, hoja, 
mujer, teja ; a x — caja, vejiga, 
quejar ; a ss — dije, pájaro. 

O / intervocalico cae em port. — malo — mau, palo 
— pau. 

O n intervocalíco.tambem — luna— lua, venado — veado. 

ñ = nh — España, baño; a nn ou n: año, caña, 
paño, gañir, domeñar, pequeño, 
engañar; a mn: claño; a ng: ceñir, 
tañer. 

s esp. — s ou ss port. — casa, rosa ; ese, necesario. 

O v esp. = v port. — vino, universo ; em certos casos 
corresponde a b : vaina, vejiga, 
volandas, volea. 

O z esp. = c~caza, calza; —z: nariz, diez. 

bl esp. = br pcrt. — blanco, blando, blandir, blasón, 
doble. 

ci esp. — cl, cr port. — claro, clase; clavo, clavija. 

II inicial ==- ch — llamar, llaga, llave, llegar. lluvia, lleno, 
llama (chamma), etc; ha excepeóes : 
llevar— levar, llano — Ihano, llama 
— lharna, llanto — pranto. 
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// interior = H (igualdade graphica e differenca phonica) 

— bello, ella, camello ; em alguns 
casos equivale a Ih: batalla, bellaco, 
bermellón, castellano, centella, es- 
collo, maravilla. 

pl..^ pr -placer, plato, playa, plaza; entretanto plantar 

— plantar. 

Na formaclo das palavras viraos a correspondencia 
de certos prefixos e suffixos ; indiquemos apenas aqui 
que as termínacoes espanholas án, on e ano as vezes 
correspondem á portugueza ño : hogazan, corawn, 
anciano. 

A 
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CAPITULO XXVII 
No?5es de semantica 

lexico espanhol que é tao parecido com o 
portuguez na fórma das palavras, tambem o e na 
significacáo dellas. 

Comparadas as palavras de ambas as linguas na 
fórma e no sentido, podemos distribuil-as nos segumtes 

grupos : . , 

lo — homonymos homosemanticos, ísto e, com a mesma 
significa^áo : 

homographos : rosa, rosa { basta a 
simples leitura) ; 

homophonos : batalla, batalha (basta 
a simples pronuncia) ; 
perfeitos : agua, agua (está determi- 
nado por si mesmo). 

90 _ homonymos heterosemanticos, isto é, de significacáo 
diversa: berro, bodoque, breca, camelo, 
carrasco, copo, pancada, pateta, 
penca, picardía, polvo, rato, tapa, 
tirar, viola, vírgula (só o diccionano 
ou a pratica poderáo explicar). 
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3° — paronymos : malo, crudo, año, mujer, etc. (podem 
ser determinadas pelas regras praticas 
de phonetica em muitos casos). 

4° — heteronymos, palavras differentissimas na fórma: 
asir, ayer, aun, ahorro, buque, calle, 
cuchillo, chico, desarrollo, echarjunda, 
granada, hacia, hollar, largo, lejos, 
marrús, mienlras, muslo, nadie, oler, 
pañuelo, pero, perro, quitar, quedar, 
romero, salvado, sasíre, silla, som- 
'orero, temprano, tenedor, ventana (só 
o diccionario ou a pratica poderao 
explicar a significacao). 
Certos homonymos . homosemanticos assumem ás 

vezes significacoes quc diversificam da portugueza : 

comer (jantar), cometa (papagaio de papel), esposas 

(algemas), desmayar (perder a coragem), torpe (des- 

ageiíado). 

, Certas palavras perderam a significacao primitiva : 

cortaplumas (canivete). 

Certos diminutivos dáo idéa de positivo : abanico, 

bolsillo, cigarrillo, tenaciílas. 

Certas paiavras apresentam fórmas paronymicas 

quahdo a significacáo muda : plática, práctica ; forma, 

horma ; costa, cuestas ; filo, hilo ; próximo, prójimo. 
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ONDE SE LÉ : 

w.io 

ctinapc 

maravedies 

raiz 

acujo 

O superlativo analytico 

absoluto formado 

com os 



tcrnisimo 
commigo 

irregulares 

trausanteanochc 

cómo ? 

debaldc 

Concessivas 



prinapc 



LL'IA-SE: 

mio 

canapé 

maravedics 

raiz 

acuajo 

O superlativo absoluto 

ana.lytico forma-se 

com o adverbio muy 

e o relativo com o 

artigo definito e os 

iernísimo 

conmigo 

MODO ÍNDICATIVO 

irreguiaridades 

trasanteanochc 

¿ como ? 

debaldc 

CONDICIONAES 
CONCESSIVAS — 

Aunque, si bien, bien 

qne, siquiera, aun 

cuando, etc. 

príncipe 
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